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Editorial
Por Mário dos Santos
Director

violência contra os es-
trangeiros na Alemanha
não é um assunto que
perturbe muito aqueles,
na nossa comunidade

que só veem neste país apenas mara-
vilhas e que as ilustram numa espécie
de contos inspiradas na fantasia dos
contos dos Irmãos Grimm.

Ignorar ou fazer de conta que não
se vê e não se sabe o que de negativo
se passa neste país é fazer um mau
serviço. Tal como aqueles que costu-
mam dizer que não há racismo em
Portugal, os que aqui vivem e prefe-
rem passar por cima do problema da
violência contra os estrangeiros, não
tendo sobre esta questão uma posição
crítica, muitas vezes não participam
num debate que ajude a  reforçar uma
tomada de posição firme por parte da
sociedade contra o racismo e ameaças
dos novos nazis.

Os serviços de protecção da Cons-
tituição (Verfassungsschutz) chamam
a atenção para o crescente número de

violência contra estrangeiros. Os nú-
meros disponíveis, que se referem a
2013, apontam para um aumento de
20,4 % em relação a 2012, isto é, 473
casos de violência racista contra es-
trangeiros. Em termos de estatística,
há mais de um caso de violência por
dia contra estrangeiros, ou seja, foram
cerca 10.000 as vítimas de violência
de ataques xenófobos.

2014 foi um ano de grande activi-
dade contra a presença de estrangeiros
na Alemanha, traduzido na criação de
movimentos xenófobos e de cariz
neo-nazi, como o PEGIDA e afins, o
ano passado poderá assim reservar-
nos surpresas negativas em relação
aos números sobre o comportamento
dos movimentos racistas na Alema-
nha.      

No que consta aos ataques de mo-
vimentos organizados neo-nazis con-
tra centros de acolhimento de
exilados, 2014 é um ano assustador
no que toca a esta questão. As autori-
dades contaram 150 ataques violentos

contra edifícios onde estão instalados
centro de acolhimentos de exilados,
muitos dos quais refugiados da guerra
da Síria e da violência do chamado
Estado Islâmico.

Esta nota vem a propósito de uma
manifestação organizada, agora
mesmo, aqui quase à nossa porta,
convocada por um grupo neo-
nazi  (Die Rechte) contra a presença
de estrangeiros na cidade e na Alema-
nha. Gritam eles aqui aos nossos ou-
vidos  palavras de ordem como “Sieg
heil”, “Hoch die nationale Solidarität”
und “Deutschland den Deutschen”.
Não vale a pena traduzir a não ser que
queiramos dizer que estamos diante
de energúmenos saudosos dos tempos
negros da história da Alemanha.

Ainda bem que temos aqui ao
nosso lado vizinhos alemães que pro-
testam, tal como nós, e rejeitam cla-
ramente as intenções destes
movimentos que querem trazer de
volta tempos que a Alemanha clara-
mente repudia.

A
Repudiar a violência contra estrangeiros
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Discurso
directo

“
Felicito o Portugal Post pela

iniciativa de me dar a oportuni-
dade de, no momento em que
completo três anos do meu man-
dato como Embaixador de Portu-
gal na Alemanha, partilhar, de
forma muito franca e tão completa
quanto possível, com os leitores
algumas reflexões sobre a nossa
acção, em particular nas matérias
consulares mas também juntando
breves notas relativas ao ensino da
nossa Língua na Alemanha e re-
velando novidades na área cultu-
ral. Sei que me será dada a
ocasião para voltar em breve às
páginas do Portugal Post para
fazer um balanço de carácter mais
geral, com enfoque, dessa vez,
mais na acção política e econó-
mica destes três anos do meu
mandato.

Como todos sabem, e como
tenho sempre repetido aqui e em
todas as ocasiões públicas por
toda a Alemanha, atribuo a maior
importância e o maior relevo à
nossa acção consular. Sempre me
senti ao serviço das Portuguesas e
dos Portugueses que vivem e tra-
balham na Alemanha, das suas fa-
mílias e das suas preocupações.
Sei que este espírito de serviço é
partilhado por todos os funcioná-
rios da Embaixada de Portugal em
Berlin e da respectiva Secção
Consular bem como dos Consula-
dos-Gerais que compõem a nossa
rede de apoio à Comunidade Por-
tuguesa na Alemanha. Todos os
dias, literalmente todos os dias,
estou em contacto com os directos
responsáveis pela nossa Rede
Consular neste país e, natural-
mente, em estreita coordenação
com as nossas autoridades em
Portugal. Creio ter hoje, ao fim de
três anos, uma noção tão exacta
quanto possível dos principais
problemas, dos maiores desafios,
das necessidades a atender e das
carências a suprir. Por isso sinto-
me habilitado, porventura melhor
do que ninguém, para fazer um
juízo global sobre a matéria. Digo
sem hesitar: a nossa Rede Consu-
lar na Alemanha não é perfeita,
mas, com os meios de que dispo-
mos e face ao universo dos seus
utentes, funciona bem e, na maio-
ria dos casos, muito bem.

Tenho muito orgulho na
minha Comunidade. Tenho muito

orgulho na Comunidade Portu-
guesa. Tenho muito orgulho no
papel que os meus compatriotas
desempenham neste país e digo
sempre que a minha tarefa não
seria tão fácil como é, nem tão
bem sucedida, sem o exemplar
desempenho quotidiano da Comu-
nidade Portuguesa. Como todos
sabem, repito-o com gosto em
todas as ocasiões. E também
tenho muito orgulho nos meus
compatriotas que, sem se poupa-
rem a esforços nem sacrifícios,
desempenham funções consulares
na Alemanha.

Na Alemanha vivem aproxi-
madamente 140.000 Portugueses.
O maior número, de acordo com
o que revelam os números oficiais
alemães e portugueses mais re-
centes, continua a concentrar-se
na zona de responsabilidade do
nosso Consulado-Geral em Düs-
seldorf. Este Consulado-Geral
funciona exemplarmente. É raro
chegar-me qualquer crítica à sua
actuação. É também importante
sublinhar que o Consulado-Geral
em Düsseldorf dá apoio a muitos
Portugueses que não vivem na
Renânia do Norte Vestefália e dá
mesmo apoio a muitos Portugue-
ses que não vivem na Alemanha.
A acção dos meus colegas que ali
prestam serviço vai ainda alargar-
se no futuro próximo pois já em
Abril (oficialmente no dia 30, mas
na prática ainda antes) vai contri-
buir, numa acção coordenada com
outras áreas consulares e com Lis-
boa, para podermos assegurar a
presença de um Serviço Consular
Permanente na zona de Münster e
Osnabrück, colmatando assim
uma óbvia carência muito sentida
por todos e para cuja solução me
tenho empenhado pessoalmente.
Para além desta novidade, o Con-
sulado-Geral de Portugal em Düs-
seldorf continuará a realizar
permanências em Bonn, Minden e
Meschede, que, como é sabido,
têm registado uma grande afluên-
cia de utentes. A calendarização
destas Permanências foi definida
no início do ano mas, com vista a
melhor satisfazermos as necessi-
dades da Comunidade Portu-
guesa, temos realizado
Permanências adicionais em pe-
ríodos onde se constata significa-
tiva procura dos nossos serviços.
Apraz-me, insisto, constatar que
apesar do aumento de utentes que
se tem vindo a registar nos últi-

mos anos, o Consulado-Geral de
Portugal em Düsseldorf tem con-
seguido manter e mesmo melho-
rar a qualidade e eficácia no
atendimento ao público. Tem sido
possível atender todos os utentes
que se deslocam diariamente ao
Consulado, sem necessidade de
recurso ao sistema de marcações.
Em recente reunião em que parti-
cipei em Berlin, tive o gosto de
ouvir que o Consulado-Geral de
Portugal em Düsseldorf é o Con-
sulado que melhor funciona na
Alemanha, de entre todos os Con-
sulados e Consulados-Gerais que
aqui representam os países da
União Europeia.

O Consulado-Geral de Portu-
gal em Stuttgart vive este ano um
momento muito especial. Será em
Stuttgart, e sob a responsabilidade
directa do nosso Consulado-
Geral, em estreita articulação com
a nossa Embaixada em Berlin,
que terão lugar as comemorações
oficiais na Alemanha do Dia de
Portugal, de Camões e das Comu-
nidades Portuguesas. É a conti-
nuação da descentralização das
comemorações do nosso Dia Na-
cional a que me comprometi
desde o dia em que cheguei à Ale-
manha sendo, depois de Berlin em
2012, de Düsseldorf em 2013 e de
Hamburgo no ano passado, agora
a vez de Stuttgart e da sua Comu-
nidade Portuguesa acolher o “10
de Junho”. O programa, ainda,
claro, em preparação, é simulta-
neamente ambicioso e dignifi-
cante. Sei de antemão que nos
sentiremos honrados e orgulho-
sos, mais uma vez, em sermos
Portugueses na Alemanha. 

O Consulado-Geral de Portu-
gal em Stuttgart cobre uma área
geograficamente superior ao ta-
manho de Portugal pois abrange
não só Bade-Vurtemberga como
também os Estados de Hesse, Re-
nânia-Palatinado, Sarre e Baviera
e, com o encerramento (do Con-
sulado-Geral, e depois Vice-Con-
sulado) de Frankfurt, passou,
como sabemos, a assumir adicio-
nalmente aquela área consular. A
dispersão da Comunidade Portu-
guesa nesta área e as significativas
distâncias que a mesma comporta
levantam desafios em termos de
recursos humanos e logísticos
muito sérios. Não obstante, o
Consulado-Geral de Stuttgart con-
seguiu estabelecer uma rede de 

Embaixador de Portugal em Berlim escreve no PP sobre a rede consular 
e o ensino do Português

“Tenho muito orgulho na
minha Comunidade”

Sempre me senti ao serviço
das Portuguesas e dos Portu-
gueses que vivem e trabalham
na Alemanha, das suas famí-
lias e das suas preocupações

Digo sem hesitar: a nossa
Rede Consular na Alemanha
não é perfeita

Tive o gosto de ouvir que o
Consulado-Geral de Portugal
em Düsseldorf é o Consulado
que melhor funciona na Ale-
manha

O Consulado-Geral de Portu-
gal em Stuttgart é o Posto, de
toda a Rede Consular Portu-
guesa no mundo, que mais
Permanências Consulares as-
segura.

É-me grato poder anunciar
que no mesmo dia em que
serão oficialmente inaugura-
das as Antenas Consulares
Permanentes em Münster/Os-
nabrück será lançada uma An-
tena Consular em Frankfurt 

Sei bem que o Consulado-
Geral de Portugal em Stutt-
gart tem um número reduzido
de funcionários face ao ele-
vado número de utentes 

Não ignoro que o Consulado-
Geral de Portugal em Ham-
burgo viveu no passado
recente dificuldades de fun-
cionamento

Claro que sei, repito, que nem
tudo funciona sempre como
todos gostaríamos

Parte relevantíssima da nossa
acção na Alemanha é, eviden-
temente, o papel único, inesti-
mável e insubstituível que
aqui desempenham os nossos
Professores

A situação do Ensino Portu-
guês na Alemanha está esta-
bilizada

Está prevista a abertura de
cinco novos cursos em cinco
novas localidades para o ano
lectivo 2015/2016

Os Portugueses que vivem e
trabalham na Alemanha tam-
bém sabem que podem contar
com o seu Embaixador.

Luís de Almeida Sampaio
Embaixador de Portugal na Alemanha

Foto: Embaixada de Portugal

Continua na página 11

Opinião
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A Plataforma - Associação dos
Órgãos de Comunicação Social
Portugueses no Estrangeiro foi
oficializada e apresentada ao pú-
blico em Lisboa.

“O objectivo, numa primeira
fase, é de conhecermo-nos e, tam-
bém, trocar material entre os nos-
sos meios de comunicação. Se
estivermos numa estrutura, é mais
fácil partilhar os nossos conteú-
dos. Isto só pode vir a enriquecer
o nosso trabalho”, disse Carlos
Pereira, cofundadores da associa-
ção.

Outro dos objectivos é fazer
acções comerciais de forma a
gerar resultados comerciais para
os nossos respectivos órgãos de
comunicação social.

“Uma terceira vertente é de,
por assim dizer, defender os nos-
sos interesses junto das estruturas
de autoridade portuguesas”, refe-

riu Carlos Pereira.
O cofundador da organização

disse que a Plataforma “poderá re-
solver problemas inerentes a
todos, como com as carteiras de
jornalistas que possuímos dos
nossos países de acolhimento, que
muitas vezes não são aceites em
Portugal, ou em relação a estágios
que não são reconhecidos”.

Alguns dos órgãos de comuni-
cação que já fazem parte desta as-
sociação são a Tribuna de Macau
(Macau), a Gazeta Lusófona
(Suíça), Portugal Post (Alema-
nha), Rádio WJFD (Estados Uni-
dos), Mundo Lusíada (Brasil), TV
Portuguesa Montreal (Canadá), O
Século (África do Sul), Bom dia
(Luxemburgo), As Notícias
(Reino Unido), entre outros.

Em Portugal, a Plataforma vai
ter sede na Associação Portuguesa
de Imprensa.

Criada associação de órgãos de 
comunicação social portugueses 
no estrangeiro

A luz solar em Santiago do
Cacém tem um nível “quase per-
feito” de raios ultravioleta (UV),
que estimulam a produção de vi-
tamina D pelo corpo humano,
entre outras propriedades benéfi-
cas, revelaram investigadores de
uma universidade alemã.

As conclusões hoje apresenta-
das em Santiago do Cacém, no
distrito de Setúbal, dizem respeito
a uma investigação efectuada pela
Universidade de Wuppertal, na
Alemanha, no âmbito da qual
foram efectuadas medições, no úl-
timo trimestre do ano passado, em
dois pontos do concelho.

O estudo da luz neste local foi
feito por comparação a medições
efectuadas, no mesmo período,
em Jammertal, na Alemanha, que
revelou uma maior intensidade lu-
minosa no concelho do litoral
alentejano, factor que contribui
“largamente” para reduzir a inci-
dência de depressões associadas
ao inverno, afirmou Jarek Kra-
jewski, um dos responsáveis pela
investigação.

Os investigadores da universi-
dade alemã verificaram também
que, em Santiago do Cacém, há
mais luz azul, relacionada com a
estabilização do ritmo circadiano,
que regula as actividades biológi-
cas diárias, e com uma melhor
qualidade do sono.

De acordo com Sebastian
Schneider, outro dos investigado-
res, o estudo permite afirmar que
a luz solar do concelho alentejano
tem “efeitos benéficos para a

saúde”, mas tal não pode ser ex-
trapolado para outras zonas de
Portugal.

“Provavelmente”, explicou, a
luz solar de outras localidades
com as mesmas características,
como a proximidade com o mar,
na região poderá ter uma compo-
sição semelhante, o que só pode
ser aferido através de um estudo
comparativo.

Os investigadores da Univer-
sidade de Wuppertal, na qual têm
sido desenvolvidos outros estu-
dos, em vários pontos do mundo,
relacionados com os efeitos psico-
lógicos e fisiológicos da luz no ser
humano, constataram ainda que,
em Santiago do Cacém, a luz per-
mite uma “percepção muito ampla
das cores”, uma propriedade esté-
tica” que terá mais influência na
qualidade de vida e no bem-estar
do que na saúde.

Uma configuração correcta da
iluminação no interior da casa,
uma menor exposição a luz azul

durante a noite e uma exposição
mínima de 30 minutos diários à
luz natural são alguns conselhos
deixados pelos investigadores.

Segundo os responsáveis pelo
estudo, o concelho de Santiago do
Cacém foi escolhido com base em
fontes científicas que indicavam a
existência de uma “luz especial”
no local.

O presidente do município,
Álvaro Beijinha referiu que os re-
sultados do estudo vieram dar
uma “componente científica” ao
“romantismo” que existia em
redor da luz no local e revelam
“condições óptimas” para aliciar
potenciais turistas do norte da Eu-
ropa a passarem “temporadas
muito grandes” no concelho.

A investigação surgiu no âm-
bito de um projecto para uma her-
dade junto a Aldeia dos Chãos, no
concelho alentejano, propriedade
de Maria Loureiro, que encomen-
dou o estudo à Universidade de
Wuppertal.

Luz solar de Santiago do Cacém
com nível “quase perfeito” de
raios ultravioleta

Vista de Santiago do Cacém. Foto: CM

PORTUGAL POST faz parte da direcção

O Departamento Federal de
Estatísticas (Destatis) divulgou
em Março dados que apontam
para a existência de 8,2 milhões
de pessoas de várias nacionalida-
des a viver no país, o que corres-
ponde a um aumento de 6,8% em
relação a 2013. O número de es-
trangeiros residentes na Alemanha
é o mais elevado desde 1967, re-
presentando já 10 % da população
do país.

O número de imigrantes na
maior economia da Europa vem
aumentando nos últimos anos.
Como foi referido, em 2014, a po-
pulação estrangeira cresceu 6,8%
em relação ao ano anterior, com a
entrada de 519,3 mil pessoas de
diferentes nacionalidades no país.
De 2012 para 2013, esse aumento

havia sido de 5,8%, quando
419,9 mil estrangeiros in-
gressaram como imigrantes
na Alemanha.

A maioria dos novos es-
trangeiros (cerca de 60%)
vem de países da União Eu-
ropeia. Os maiores aumen-
tos no número de
estrangeiros foram regista-
dos entre cidadãos da Ro-
ménia (32,9%) e da
Bulgária (24,8%). Por outro
lado, o fluxo de imigrantes
vindos de países duramente
atingidos pela crise euro-
peia vem diminuindo. O nú-
mero de imigrantes
espanhóis subiu apenas
8,3% – índice inferior aos
12,7% de 2013. Também

houve queda no índice de
novos residentes vindos da
Grécia e da Itália. En-
quanto em 2013 o aumento
em relação ao ano anterior
havia sido de 6,1% e 4,4%,
respectivamente, em 2014
este índice ficou em 3,9%
para os dois países.

Em 2013 tinham dado
entrada 11.401 emigrantes
portugueses, não havendo
dados por parte do Depar-
tamento Federal de Estatís-
ticas em relação à entrada
de  portugueses em 2014,
no relatório de 16/3/2015. 

Ao todo, o índice de
imigrantes não europeus
subiu 5%, com a chegada
de 212,6 mil pessoas. A

maior comunidade estrangeira
que vive na Alemanha é de turcos,
que correspondem a um quinto de
todos os imigrantes no país – ín-
dice com tendência de queda. Se-
gundo o Destatis, essa queda
deve-se à naturalização de cida-
dãos.

Estes dados reflectem ainda a
actual situação de instabilidade
em algumas partes do globo.
Entre os países de fora da UE, a
Síria, que enfrenta uma guerra
civil desde há quatro anos, foi o
que registou maior aumento no
número de cidadãos que chega-
ram à Alemanha. Entraram no
país 61,3 mil imigrantes sírios em
2014, um aumento de 107,7% e,
relação ao ano anterior.
PP com agências

Estrangeiros representam 10% da população alemã
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O presidente do Novo Banco
anunciou em meados do mês pas-
sado que a instituição financeira
“tem praticamente resolvida” a
solução que vai permitir aos emi-
grantes receber cerca de 800 mi-
lhões aplicados em dívida do
Banco Espírito Santo (BES).

Stock da Cunha, que falava
em videoconferência com os jor-
nalistas na apresentação dos resul-
tados dos primeiros cinco meses
do ano passado, afirmou que “a
solução está encontrada” para os
cerca de 8.000 clientes, mas “tem
que se desmontar os veículos para
conseguir os activos subjacentes”,
acrescentando que “é um puzzle
difícil de desmontar”.

O presidente do Novo Banco
referia-se a poupanças aplicadas
em veículos criados pelo Credit
Suisse, designados comercial-
mente por Top Renda, EuroAforro
e Poupança Plus, maioritaria-
mente detidos por emigrantes por-
tugueses de primeira geração
residentes em França e na Suíça.

Em termos geográficos, estes
são clientes oriundos das tradicio-
nais zonas de emigração, nomea-
damente Trás-os-Montes, Beira e
Alto Minho, sendo que, em
média, estes clientes tinham no
BES 100 mil euros, dos quais
80% investidos nestes produtos.

Qualquer que seja a solução,
Stock da Cunha relembrou que o
Banco de Portugal “tem de apro-
var tacitamente” a operação,
sendo que “não pode afectar a li-
quidez, o capital e a rentabili-
dade”.

A 26 de fevereiro, Stock da
Cunha já tinha prometido uma so-
lução para breve para os clientes
não residentes: “Os emigrantes
nossos clientes não têm uma im-
portância menor porque fazem
menos barulho. Vamos resolver
este problema nos próximos dias
e vamos anunciar uma solução e
propô-la aos clientes”, afirmou.
Lusa

Novo Banco: 

Instituição vai

pagar 800 

milhões a 

emigrantes com 

dívida do BES
O Governo aprovou o Plano

Estratégico para as Migrações
2015-2020, apresentando como
novidade a inclusão de incentivos
ao regresso de emigrantes no
valor de dez a vinte mil euros para
apoios à contratação de desempre-
gados e à criação de emprego pró-
prio em Portugal.

Sem quantificar esses apoios
nem falar em números, e reme-
tendo os detalhes para quando
forem lançados os concursos do
novo quadro de fundos europeus,
o secretário de Estado Adjunto do
ministro do Desenvolvimento Re-
gional, Pedro Lomba, alegou que
“há muitas décadas” não havia
uma política para as migrações
que contemplasse incentivos ao
regresso de cidadãos portugueses
emigrados.

Em conferência de imprensa,
no final do Conselho de Minis-
tros, Pedro Lomba ressalvou,
contudo, que o Governo
PSD/CDS-PP não vai conceder
nenhuns apoios exclusivos aos
portugueses no estrangeiro, que
não estejam disponíveis para os
residentes em Portugal: “Não, ab-
solutamente”, afirmou, acrescen-
tando: “São medidas que se
aplicarão a quem estiver numa si-
tuação de desemprego, tanto aos
que estão, como aos que preten-
dam regressar a Portugal”.

Reagindo ao anúncio desta
medida, o PS considerou que o
Plano Estratégico para as Migra-
ções 2015-2020 constitui apenas
uma “aspirina eleitoral” inventada
à última hora, defendendo tam-
bém que se trata de uma “cópia
desajeitada” de anteriores propos-
tas socialistas.

Esta posição foi transmitida
por um membro do Secretariado
Nacional do PS, Porfírio Silva,
após o Conselho de Ministros ter
aprovado o Plano Estratégico para

as Migrações 2015-2020.
Porfírio Silva disse que esta

medida não passa de “mais um
anúncio” por parte do Governo, já
que não explica os meios para a
concretização do programa, “o
que não deixa de causar uma
enorme perplexidade”.

“Mais de 400 mil pessoas emi-
graram nos últimos anos, dos
quais cerca de cem mil são jovens,
alguns deles extremamente quali-
ficados. Neste campo, o país re-
gressou aos níveis da década de
60”, apontou o dirigente socia-
lista, antes de criticar a actuação
do executivo PSD/CDS.

“Estamos perante técnicas de
anúncios que não passam de aspi-
rinas eleitorais inventadas à úl-
tima hora. Com este tipo de
atitudes, o Governo revela a sua
falta de respeito pelas pessoas que
sofreram as consequências das
suas políticas”, acusou Porfírio
Silva.

Por seu turno, deputado so-
cial-democrata Carlos Gonçalves
classificou o Plano para as Migra-
ções de “inovador e pioneiro”.

“O Plano Estratégico para as
Migrações 2015-2020, que con-
templa a inclusão de incentivos ao
regresso de emigrantes, através de
apoios à contratação de desempre-
gados e à criação de emprego pró-
prio em Portugal, é “inovador e

pioneiro” e constitui “uma inicia-
tiva de grande importância e
grande significado num país que
tem uma diáspora importante”,
sublinhou o deputado.

“Um país cuja diáspora muitos
estimam em quase cinco milhões
de pessoas tem de ter uma estraté-
gia clara para aproximar os portu-
gueses de Portugal” e “este
conjunto de iniciativas vai ao en-
contro do que entendemos como
fundamental para o país, que está
mais capaz e que será mais com-
petente se contar com as valências
e qualificações dos portugueses
que residem no estrangeiro”,
acrescentou.

Citado pela Lusa, o parlamen-
tar eleito pelo PSD manifestou-se
“algo surpreendido com algumas
opiniões que vieram a público”
em reacção ao anúncio do Plano
Estratégico para as Migrações, a
acrescentou que, “as políticas para
os portugueses no estrangeiro pa-
recem gerar um certo mal-estar
nalguns sectores políticos portu-
gueses”, que “deviam entender a
importância e o valor estratégico
destas medidas”.

“Somos um país repartido
pelo mundo, que deve valorizar o
que tem de mais forte, que é, em
grande parte, o valor humano, so-
cial e económico das suas comu-
nidades”, acrescentou.

Governo aprova incentivos ao 
regresso de emigrantes

Estado Adjunto do ministro do
Desenvolvimento Regional, Pedro
Lomba

Há dois anos o governo portu-
guês dizia VAI e eu fui. Agora o
governo diz VEM. Eu digo o
mesmo que o tubarão da anedota
diz à tubaroa: Portugal, tu bara-
lhas-me.

Se eu não tivesse saído de Lis-
boa há um ano e meio, poderia
estar, até ao dia de hoje, a receber
1.000 euros de subsídio de desem-
prego por mês. Ao sair do país, já
poupei ao Estado português pelo
menos 18 mil euros. VIM para a
Alemanha. Aqui recebo 18 mil

euros por cada quatro meses de
trabalho.

Agora o Estado português diz
VEM. Quer dar-me até 20 mil
euros para eu voltar. Se eu pu-
desse receber esses 20 mil euros
do VEM e reemigrar para a Ale-
manha passados quatro meses,
valia a pena (apetece-me pergun-
tar à minha editora alemã se me
dá uma sabática para ir a Lisboa,
é tentador ser recebido de braços
abertos, cheque em mão, talvez
até com uma tradicional sardi-

nhada bem regada como qualquer
filho pródigo decente). 

O problema parece-me estar
no FICA. Imagino que o governo
português não esteja realmente a
dizer VEM para me dar 20 mil
euros, sem mais. 

Como eu conheço a senhora e
os senhores do VAI-VEM devo
ter de assinar um contrato a dizer
que fico pelo menos cinco anos.

20 mil euros a dividir por
cinco anos dá 333 euros por mês.
Depois tenho que pagar descontos

para a Segurança Social, porque
sou um cidadão estúpido e sim-
ples e não governante, selos para
isto, derramas para aquilo, porta-
gens a salteadores de estradas,
etc. 

Do ponto de vista económico,
seria mais honesto o governo criar
um novo imposto sobre os portu-
gueses residentes no estrangeiro
que emigraram nos últimos anos.
Do ponto de vista económico, pre-
firo pagar a ter que voltar. Se não
fossem as saudades.

OPINIÃO || Miguel Szymanski

O vai-vem
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ste Governo não tem
emenda. É insultuoso
que, mais uma vez,
um membro do Go-
verno tenha vindo

apelar explicitamente à emigra-
ção, aconselhando os jovens de-
sempregados e licenciados a partir
para outras paragens no mundo
onde possam ter mais sorte. “Hoje
os jovens têm dificuldades no
acesso ao emprego. E um jovem
que acabe uma licenciatura tem o
mundo à sua disposição”, disse
em Trás-os-Montes a ministra das
Finanças, Maria Luís Albuquer-
que.

Na realidade, mandar sair do
país é muito mais a filosofia e a
convicção do Governo do que a
que tem sido apresentada no
Plano Estratégico das Migrações,
que é de eficácia duvidosa e
ocupa apenas uma ínfima parte
das 102 medidas que nele cons-
tam. Das 102 medidas que cons-
tam do Plano, apenas três podem
trazer alguma novidade. 

E isto por uma razão simples:
é que, acima de tudo, trata-se de
um plano pensado para os imi-
grantes, ou seja, para os estrangei-
ros em Portugal e não para os
portugueses no estrangeiro, que
ali são um mero apêndice, intro-
duzido sem reflexão nem consis-
tência.

A verdade é que, depois de
Passos Coelho, Miguel Relvas,
Alexandre Mestre e outros, entre
os quais merece uma referência
especial o eurodeputado Paulo
Rangel por ter defendido a criação
de uma agência para ajudar à emi-
gração (Dezembro de 2011), foi
agora a vez da Ministra das Finan-
ças, Maria Luis Albuquerque afir-
mar aquilo que no fundo sempre
se soube que este governo pen-
sava em relação aos portugueses e
aos jovens: que o melhor é mesmo
emigrarem.

Talvez seja um ato de cosmo-
politismo radical, mas para radi-
calismos já bastam as políticas de
austeridade e as dificuldades que

os portugueses sentem na pele
todos os dias. Ainda recentemente
ficámos a saber que nos últimos
anos o número de pessoas a rece-
ber salário mínimo triplicou.
Claro, que depois, para muitos, a
única saída é a emigração.

Portugal volta assim a mostrar
a sua originalidade, sem qualquer
sentido da história. Enquanto nou-
tros países como Itália, Grécia ou
Irlanda os líderes políticos pedi-
ram desculpa a todos os que tive-
ram de emigrar por causa da crise,

em Portugal o Governo insiste
para que se vão embora, mesmo
que embrulhado na perspetiva
bondosa do conhecer mundo e ga-
nhar experiência. Não! Qualquer
país decente deve procurar garan-
tir, por todos os meios, o direito a
não emigrar.

Até porque Portugal tem tido
a experiência amarga de ter um
Governo que manda emigrar, mas
que depois reduz brutalmente as
medidas de acompanhamento nos
consulados, ensino de Português e

apoios sociais.
Um país que não consegue

parar os seus fluxos migratórios,
só pode padecer de sérios proble-
mas estruturais, que são a evidên-
cia da incapacidade de criar
oportunidades para os seus cida-
dãos, obrigando-os a partir sem
saberem aquilo que o futuro lhes
reserva.

Quando sucessivas gerações
se empenharam na criação da ge-
ração mais bem formada da sua
história, também queriam que
Portugal não tivesse de voltar a
viver os dramas da emigração dos
anos 60 e 70.

O que provavelmente nem
passa pela cabeça da Ministra das
Finanças é que, quando faz a apo-
logia da emigração de jovens for-
mados, está a esquecer-se que
muitos deles irão parar a trabalhos
indiferenciados, o que é uma tre-
menda frustração do ponto de
vista pessoal e um enorme desper-
dício de recursos em termos na-
cionais.

O Governo ignora assim os
avisos do Banco de Portugal que
alertou para o facto da emigração
de diplomados poder pôr em
causa a sustentabilidade econó-
mica do país a médio prazo (Ou-
tubro 2012) e dos gravíssimos
problemas demográficos que o
País atravessa, precisamente agra-
vados pela emigração jovem.

Só um Governo sem alma e
sem o sentido da história pode
fazer semelhantes apelos. Mas
nada disto é novo. Se recordarmos
que Passos Coelho afirmou recen-
temente que não se podem salvar
vidas a todo o custo (a propósito
dos doentes com hepatite C) ou
que o Secretário de Estado das
Comunidades desvalorizou o au-
mento do número de portugueses
que estão a renunciar à nacionali-
dade, percebemos bem a natureza
deste Governo: desumanidade, in-
sensibilidade e desprezo pelos
portugueses.
Deputado do PS eleito pelas 
Comunidades

Este país (Portugal) não é para jovens

E

Depois de Passos Coelho, Miguel Relvas, Alexandre Mestre e outros,
foi agora a vez da Ministra das Finanças, Maria Luis Albuquerque

afirmar aquilo que no fundo sempre se soube que este governo pensava em
relação aos portugueses e aos jovens: que o melhor é mesmo emigrarem.“
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Os dados constam do “Fac-
tbook 2014”, uma publicação do
Observatório da Emigração que
compila indicadores sobre o tema
e que foi tornada pública.

No documento salienta-se que
dos 16 países de destino dos por-
tugueses 10 são europeus, com o
Reino Unido a liderar em 2013 ao
receber 30 mil nacionais. Entre
2012 e 2013 o número de entradas
de portugueses no Reino Unido
cresceu 47 por cento.

Também em 2013, o segundo
país a receber mais emigrantes foi
a Suíça (20 mil), seguindo-se a
França (18 mil) e a Alemanha (11
mil). De fora da Europa são os
países africanos os mais procura-

dos, Angola como quinto país de
destino e Moçambique como sé-
timo.

Diz o Observatório que os paí-
ses onde vivem mais emigrantes
portugueses são a França e a
Suíça, responsáveis por mais de
metade das remessas recebidas
em Portugal (que subiram 10 por
cento entre 2012 e 2013). Portugal
foi o 29.º país do mundo que mais
remessas de emigrantes recebeu
em 2012, diz-se no documento.

Reportando-se a 2013 e ci-
tando dados das Nações Unidas e
do Banco Mundial, o Observató-
rio diz que em 2013 estavam emi-
grados entre dois milhões a 2,3
milhões de portugueses, represen-
tando 20 por cento da população
residente no país, sendo Portugal
o país que na União Europeia tem
mais emigrantes, em termos rela-
tivos.

Em 2013 terão emigrado 110
mil pessoas, quase três vezes mais
do que em 2001, sendo que ac-
tualmente é uma emigração mais

qualificada, tendo no mesmo pe-
ríodo aumentado cerca de 50 por
cento a percentagem dos diploma-
dos (para países da Organização
para a Cooperação e Desenvolvi-
mento Económico – OCDE).

Contas feitas a França conti-
nua a ser o país do mundo com
mais portugueses, mais de meio
milhão, e no Luxemburgo 30 por
cento dos habitantes em 2011
eram portugueses. 

Entre 2008 e 2013 a emigra-
ção para Espanha foi negativa
(variação negativa de 21 por
cento), zendo os portugueses pre-
feridos destinos como o Brasil,
Noruega, Alemanha e Reino
Unido.

Numa década, de 2003 a 2013,
os países onde mais cresceram os
pedidos de nacionalidade foram o
Luxemburgo (22 por cento), a Es-
panha (nove por cento), a Suíça
(sete por cento) e a Alemanha
(cinco por cento), ainda de acordo
com o Observatório da Emigra-
ção.

Remessas dos emigrantes na 
Europa representam 1,8 % do PIB
A emigração portuguesa recente
é essencialmente para países eu-
ropeus, como o Reino Unido,
tendo as remessas dos emigran-
tes sido superiores a três mil mi-
lhões de euros em 2013,
correspondente a 1,8 por cento
do PIB.

Nos dias 25 Abril, 2, 9 e 10 de
Maio, a Teleperformance Portu-
gal, líder em Customer Expe-
rience Management, vai estar em
6 cidades Alemãs – Osnabrück,
Hamburgo, Hagen e Werl, para
recrutar pessoas que falem fluen-
temente alemão, para integrarem
as equipas multilingues em Lis-
boa. Durante a visita, a empresa
irá apresentar os projetos, as
vantagens e as oportunidades de
carreira disponíveis.

A Teleperformance Portugal
tem já 5.000 colaboradores, en-
volvidos em projetos de Custo-
mer Service para cerca de 56
países, em 28 línguas diferentes.
Com a língua alemã, são já 400
pessoas a trabalhar na empresa
que em 2015 alcançou, pela
sexta vez consecutiva, o título de
Melhor Empresa para Trabalhar
em Portugal, concedido pelo
Great Place to Work Institute, e
que foi também premiada pela
segunda vez pela revista Exame
como uma das melhores empre-
sas para trabalhar em Portugal. A
multinacional faz parte do grupo
Teleperformance, líder mundial
em Customer Experience Mana-
gement e shared services em
todo o mundo. 

As oportunidades que a em-
presa oferece são para as áreas
de apoio ao cliente, apoio téc-
nico, supervisores, formadores e
gestores, para suporte a projetos
como Expedia, eBay, Nintendo,
ou Facebook, de vários sectores

de atividade – telecomunicações,
jogos electrónicos, viagens.

A Teleperformance disponi-
biliza um programa de recruta-
mento internacional que
proporciona uma plena integra-
ção do colaborador, não só na
empresa, mas também em Portu-
gal. Para além de alojamento
num dos apartamentos localiza-
dos junto aos locais de trabalho,
são muitos outros os benefícios
para quem procura uma nova
oportunidade de carreira.

Existe uma equipa especiali-
zada no acolhimento e integra-
ção das pessoas, que recebe
todos os novos colaboradores no
aeroporto e orienta-os até aos
apartamentos, cursos de portu-
guês e inglês, ambiente verda-
deiramente multicultural, um
calendário de atividades cultu-
rais, lúdicas e desportivas todos
os fins de semana (surf, cami-
nhadas, workshops, campeona-
tos de futebol, voleibol,
basquetebol, festas e outros
eventos).

Para quem quiser conhecer
melhor a empresa, colocar ques-
tões, esclarecer dúvidas e candi-
datar-se, basta consultar as datas
e locais da visita disponíveis em
http://bit.ly/tp-portugalgermany

A Teleperformance Portugal
tem todas as suas oportunidades
em jobs.teleperformance.pt, e
mais informação no youtube e
também nas redes sociais Face-
book e Twitter.

Teleperformance Portugal
recruta mais de 600 pes-
soas fluentes em alemão 

https://jobs.teleperformance.pt 
https://www.facebook.com/teleperformanceportugal 
https://twitter.com/tp_portugal 
https://www.linkedin.com/company/teleperformance-portugal 
https://www.youtube.com/user/PTTeleperformance/ 

Tal como o PP anunciou na ante-
rior edição, reuniu-se em Colónia
no passado 21 de Março, o pri-
meiro dia da Primavera, um grupo
de mulheres portuguesas num en-
contro que contou com o apoio do
Consulado-Geral em Dusseldorf e
a participação de muitas mulhe-
res. 

Na voz de uma das mulheres

presentes no encontro, “foram
imensos os temas abordados, in-
cluindo o ensino da língua portu-
guesa, a desmotivação das
crianças (papel das mães na moti-
vação), a realização profissional e
pessoal da mulher, a reforma no
feminino e a dificuldade de fazer
chegar informação pertinente à
comunidade. Tudo sem conclu-

sões finais, como também não se
pode esperar de um evento deste
teor. Ficaram várias pistas para
debates próximos (que deverão
ser realizados noutras cidades) e a
sugestão de formalizar um grupo
de acção feminino“. 

Os presentes foram unânimes
em considerar que o encontro cor-
reu bem.

Encontro reuniu mulheres em Colónia
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O secretário das Comunidades, José Cesário, afirmou que o ‘call center’
que irá fazer parte do atendimento aos emigrantes portugueses na zona consular
de Estugarda poderá já estar em funcionamento este mês.

“Estou convencido que o ‘call center’ poderá estar a funcionar em Abril, se
não houver algum problema. Estamos a falar de um concurso público e às vezes
há problemas de natureza legal e tudo deve ser devidamente salvaguardado”,
disse o secretário de Estado..

“O concurso público para os serviços de atendimento, vulgo ‘call center’,
está neste momento a terminar. Os serviços da casa, do Ministério dos Negócios
Estrangeiros (MNE), farão a apreciação dos diversos candidatos, das empresas
que se candidataram e, posteriormente, teremos a instalação deste serviço”, re-
feriu José Cesário.

“Tenho fé que este serviço venha a resolver uma grande parte dos problemas
que tem aquele posto consular”, acrescentou o político.

O deputado Paulo Pisco (PS)
questionou o Governo sobre os
problemas que estão a ocorrer no
consulado-geral de Estugarda, no-
meadamente a falta de funcioná-
rios e de recursos e ainda a
promessa de instalação de um call
center. 

De acordo com o deputado so-
cialista, o facto de o secretário de
Estado das Comunidades, José
Cesário, ter anunciado (a 20 de
Fevereiro) a instalação entre
Março e Abril de um call center
para o atendimento dos emigran-
tes da região de Estugarda “não é
garantia nenhuma que será efecti-
vamente instalado, nem tão pouco
suficiente para resolver os proble-
mas”.

O deputado quer saber quais
são as garantias que o Governo
pode dar de que o call center será
mesmo instalado nestas datas e se
este procedimento será mediante
concurso ou adjudicação directa.

“Em Dezembro de 2013, apre-

sentei ao Governo uma pergunta
parlamentar a alertar para a situa-
ção de extrema dificuldade do
consulado-geral de Estugarda, que
então tinha onze funcionários e
passara a receber também todos
os utentes que pertenciam à área
consular de Frankfurt, cujo posto
fora encerrado um ano antes”, re-

feriu Pisco.
Segundo o deputado, o gabi-

nete do Ministro dos Negócios
Estrangeiros respondeu de “forma
manipuladora” em relação a Estu-
garda, ao afirmar que o “Governo
ao longo dos anos de 2012 e 2013
admitiu um número significativo
de funcionários que reforçaram a

Deputado do PS questiona Governo sobre
problemas no consulado-geral de Estugarda

generalidade dos postos consula-
res com mais necessidades, su-
prindo dessa forma situações de
carência de recursos humanos”.

Para Paulo Pisco, o Governo
quis ocultar uma situação grave e
ainda deixou a situação degradar-
se, já que o consulado só tem, ac-
tualmente, seis funcionários.

O deputado quer saber como o
Governo “justifica que tenha dei-
xado o consulado-geral de Estu-
garda degradar-se tanto em termos
de recursos humanos e de meios
técnicos, com manifesto prejuízo
para os emigrantes daquela área
consular”.

O parlamentar disse que a si-
tuação de atendimento no consu-
lado-geral em Estugarda para os
emigrantes portugueses naquela
zona é “desesperante”, explicando
que serve cinco estados federados
alemães e faz hoje mais do dobro
dos actos consulares que fazia em
2011, passando de cerca de 7 mil
para mais de 14 mil.

‘Call center’ para emigrantes na zona 
consular de Estugarda deve começar em
Abril

GENTE
MIGUEL SZYMAnSKI , 
jornalista  e autor luso-alemão, tra-
balhou em Lisboa para o jornal de
negócios Económico, o semanário
Expresso e a revista GQ. Nesta re-
vista publicou durante cinco anos
uma crónica chamada «Econo-
mista Acidental» que, posterior-
mente, saiu em livro 
Foi ainda correspondente em Por-
tugal do canal austríaco ORF e ou-
tros canais de TV alemães. 
Emigrou em 2013 para a Alema-
nha com a sua família onde se ins-
talou Frankfurt. É a partir desta
cidade que exerce a sua profissão
de jornalista.
Sobre a crise em Portugal, que
motivou a sua saída de Portugal,
escreveu o livro Ende der Fiesta:
Südeuropas verlorene Jugend (ver
na página 19)
Recentemente, Miguel Szymanski
protagonizou uma polémica ao es-
crever uma carta aberta ao minis-
tro Schäuble onde explica as
razões da recusa em aceitar um
convite para estar presente num
encontro entre o ministro alemão
das finanças e a sua colega portu-
guesa.

“Se a este facto juntarmos as
baixas médicas ocasionais e as
presenças consulares que mesmo
assim se vão fazendo, facilmente
se percebe que os portugueses que
precisam do consulado têm muito
que esperar para serem atendi-
dos”, acrescentou, explicando que
o atendimento através de marca-
ção prévia pode demorar até qua-
tro meses. “O consulado-geral de
Estugarda foi totalmente votado
ao abandono e, com ele, também
os cerca de 70.000 portugueses
que vivem naquela área consular,
cujo território tem uma dimensão
superiora Portugal”, acrescentou.

Paulo Pisco questionou se o
Governo não prevê “também a ad-
missão de novos funcionários de
forma a encurtar os prazos de
atendimento dos portugueses que
vivem naquela área consular” e
quando vai instalar novos meios
informáticos no consulado-geral
de Estugarda.
PP com Lusa

PUB



PORTUGAL POST Nº 250  •  Abril  2015Crónica10

PUB

empre que penso
que os governan-
tes em Portugal
não podem cair
mais baixo, lá
vem nova sur-
presa. Desta vez
o alvo somos

nós, emigrantes. Depois de terem
exortado a juventude a emigrar
(para enviar remessas) e apelado
para a ajuda dos emigrantes de
longa data (para enviarem remes-
sas), eis que a aproximação das
eleições produz novos exemplos
para o que todos já sabemos: a
prioridade dos nossos políticos é
a apenas uma, a reeleição. 

Assim, provavelmente um
qualquer especialista de relações
públicas contratado pelo Governo
a peso de ouro e, só por coinci-
dência, claro, primo, sobrinho ou
afilhado de algum secretário de

Estado, teve uma ideia brilhante:
lançar um programa de retorno
para as centenas de milhares que
nos últimos anos tiveram que
abandonar o país. Creio que o fa-
moso VEM só se dirige a este
grupo. Suspeito que apesar da in-
diferença brutal com que o Lisboa
brinda os emigrados de longa
data, ainda assim já se apercebeu
que estes, na sua maioria, deixa-
ram de cair nos contos do vigá-
rio.  

Mas talvez aqueles 300 000
que foram praticamente expulsos
do país na última meia dúzia de
anos, porque alguém tinha que
continuar a pagar as benesses da
elite mesmo em plena crise, ainda
não tenham tido tempo para tomar
consciência da diferença de con-
dições de vida oferecidas pelos
países da outra (verdadeira) Eu-
ropa. Falo de contratos, salários
que permitam viver com digni-
dade, segurança social, atendi-
mento médico, e tudo sem cunhas
nem corrupção apenas por uma
questão da inviolabilidade dos di-
reitos humanos.

Mesmo que a partida destes
novos emigrantes se tenha feito

em condições muito diferentes da
emigração no século passado, dei-
xar o país, a família e os amigos
não dói menos quando as distân-
cias se tornaram mais curtas por
causa dos voos “low cost” e do
skype. Muitos dos que tiveram
que ir em busca de trabalho no es-
trangeiro voltariam imediata-
mente se tivessem uma
perspectiva real no seu país. Neste
contexto, acenar-lhe com um pro-
grama que deverá contemplar
duas ou três dúzias de emigrados
dispostos a estabelecerem-se por
conta própria em Portugal roça o
sadismo. 

Não fica claro quem é que fará
a escolha dos candidatos aos sub-
sídios, e mediante que critérios. O
que é, tradicionalmente, a forma
eleita para garantir o abasteci-
mento dos bolsos do costume.
Serão 40 a 50 os contemplados
com 10 000 ou 20 000 euros, o
que dá para fazer uma ricas férias
em Cuba, mas não, obviamente,
para encarar a tarefa hercúlea e o
inferno burocrático – para não
mencionar os custos da corrupção
– de abrir uma empresa em Portu-
gal.   

O “programa para a valoriza-
ção do empreendedorismo
(VEM)” está inserido num “Plano
Estratégico para Migrações”.
Aliás, é a única para desta “estra-
tégia” que apresenta algo de con-
creto, para além das formulações
vagas do costume em que são pe-
ritos os nossos governantes que
falam muito e dizem pouco. O di-
nheiro para o programa VEM tem
origem não no Orçamento de Es-
tado, mas em fundos comunitá-
rios, mais concretamente no
Programa Operacional para a In-
clusão Social da União Europeia,
dotado de um fundo global de 2,1
mil milhões de euros. Ou alguém
pensava que o Governo tinha pou-
pado a soma, eliminando carros
de serviço? Mas a origem dos fun-
dos não está a ser muito badalada,
porque os nossos governantes pre-
ferem que o povo continua e acre-
ditar que a “culpa” é da troika e da
Merkel.

O resto da “estratégia” inclui
vagas medidas como o “apoio” às
empresas que contratem portu-
gueses que se encontrem no es-
trangeiro. À primeira vista um
óbvio contra-senso, pois esses já

têm emprego. Em Portugal é que
há muitos desempregados. Mas só
à primeira vista, porque obvia-
mente trata-se aqui de mais uma
prendinha em forma de subsídio
aos amigalhaços industriais. Em
prol da “estratégia” de garantir o
“tachinho” na administração da
empresa, caso os políticos agora
no Governo precisem de um lugar
para hibernar depois das próximas
eleições.   

Pessoalmente gostava de dizer
a este (des)Governo: VAI! O pro-
blema é que receio que venha aí
mais do mesmo. Mesmo quando é
no seu próprio interesse, os meus
conterrâneos têm medo de quem
queira tentar algo inovador ou di-
ferente. Assim, se não votarem
nos que lá estão agora, votarão
nos que lá estavam antes, garan-
tindo que nada mudará. O que
será uma sorte para o grupo de
empresários, funcionários e polí-
ticos que há décadas divide entre
si o espólio patrimonial à custa da
população dentro e fora do país.
Uma coisa é certa, enquanto não
houver uma verdadeira mudança
de mentalidade no meu país, eu
fico. Foge!

VEM?  

Cristina Krippahl 

Foge!

S

Pessoalmente gostava de dizer a este (des)Governo: VAI! O problema é que receio que venha aí mais do mesmo. Mesmo quando é no
seu próprio interesse, os meus conterrâneos têm medo de quem queira tentar algo inovador ou diferente.
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Continuação da página 3
Permanências Consulares que se
estende a Mainz, Offenbach, Kai-
serslautern, Nürnberg, München e
Singen. É da mais elementar jus-
tiça, deixar aqui registado que o
Consulado-Geral de Portugal em
Stuttgart é o Posto, de toda a Rede
Consular Portuguesa no mundo,
que mais Permanências Consula-
res assegura.

Para além disto, é-me grato
poder anunciar que no mesmo dia
em que serão oficialmente inau-
guradas as Antenas Consulares
Permanentes em Münster/Osna-
brück será lançada uma Antena
Consular em Frankfurt como
ponto de atendimento permanente
para a Comunidade Portuguesa ali
residente ou que dela ali precise.

Sei bem que o Consulado-
Geral de Portugal em Stuttgart
tem um número reduzido de fun-
cionários face ao elevado número
de utentes e à dimensão geográ-
fica da área consular que cobre
mas, apesar disso, há que reco-
nhecer o elevado nível de profis-
sionalismo, dedicação e espírito
de equipa dos funcionários que ali
prestam serviço e aos quais se
juntarão proximamente três novos
colegas, o que permitirá, não só o
estabelecimento da referida An-
tena Consular em Frankfurt, mas
também a estabilização e melho-
ramento da qualidade do atendi-
mento ao público, em particular
no que diz respeito ao muito
aguardado melhoramento do aten-
dimento telefónico que tem sido
alvo de críticas.

O Consulado-Geral de Portu-

gal em Hamburgo, que em 2014
foi responsável pela maior cele-
bração do Dia de Portugal jamais
realizada na Alemanha, coinci-
dindo com o 50º aniversário do
Acordo de Emigração entre a Re-
pública Federal da Alemanha e a
República Portuguesa, tem so-
frido carências de pessoal o que
levou, por exemplo, à suspensão
temporária das Permanências
Consulares que assegurava. Teve
para mim significado a retoma, já
em Novembro de 2014, das Per-
manências Consulares em Cuxha-
ven, que continuam a realizar-se a
um ritmo regular e têm corrido
muito bem. Será também graças à
articulação com o Consulado-
Geral em Düsseldorf que será
possível, como acima indiquei,
iniciar já em Abril de 2015 um
serviço consular permanente nas
áreas de Münster/Osnabrück,
tanto mais relevante quanto se ve-
rificou em 2012, antes do início
do meu mandato, o encerramento
do Vice-Consulado nesta última
cidade.

Não ignoro que o Consulado-
Geral de Portugal em Hamburgo
viveu no passado recente dificul-
dades de funcionamento, mas
também não ignoro que pese em-
bora a escassez de recursos huma-
nos com que se defronta, tem
vindo a melhorar gradualmente o
seu funcionamento, a eficácia e
qualidade dos serviços prestados,
e é com gosto que constato que
isto mesmo começa a ser melhor
reconhecido pela Comunidade
Portuguesa.

Com efeito, o funcionamento

fluído do sistema de atendimento
por marcação prévia, apesar da
existência de uma lista de espera
de cerca de duas semanas, não im-
pede que sejam atendidas sem
agendamento todas as situações
de comprovada urgência. Para
além disto, na medida do possível,
são também atendidos sem agen-
damento os utentes que residam
longe de Hamburgo, bem como os
casos que possam ser rápida e fa-
cilmente atendidos entre marca-
ções. Este é o melhor testemunho
de como está a mudar para melhor
o serviço prestado por este nosso
Consulado-Geral implantado
numa vasta área de jurisdição,
com uma muito significativa e
muito emblemática presença por-
tuguesa.

Sublinho, porque referi a im-
portância do sistema de atendi-
mento por marcação prévia em
Hamburgo, o significado de exis-
tir ali, desde o Verão de 2014, um
serviço específico prestado por
operadoras de atendimento que
muito tem contribuído para a evo-
lução positiva da situação.

Estou optimista que o funcio-
namento da Rede Consular de
Portugal na Alemanha continuará
progressiva e incessantemente a
melhorar. Estou cá também para
garantir isso mesmo. Claro que
sei, repito, que nem tudo funciona
sempre como todos gostaríamos,
mas claro que sei também que é
digna de muito apreço a dedica-
ção e o patriotismo dos nossos
funcionários consulares.

Partilho frequentemente, ou
pessoalmente ou através dos nos-
sos Cônsules-Gerais, estas refle-
xões com representantes da
Comunidade Portuguesa, designa-
damente com os seus Represen-
tantes no Conselho das
Comunidades e tenho a convicção
de que todos reconhecem o es-
forço sério que estamos a levar a
cabo e os resultados que, apesar
das dificuldades e carências, ele
tem produzido.

Uma palavra também para
referir que a acção dos nossos
Consulados-Gerais não se sub-
sume ao atendimento consular,
mas tem como dimensão funda-
mental a interacção com a Comu-
nidade Portuguesa, sempre com a
preocupação de manter uma
grande proximidade, em perma-
nente contacto com Associações,
Conselhos de Pais, Missões Cató-
licas e outras colectividades e in-
dividualidades, sempre com vista
a aprofundar os laços de coopera-
ção entre a acção dos Consulados

e as Comunidades e os seus Re-
presentantes, promovendo e di-
vulgando iniciativas e acções que
não só fortalecem as relações no
seio da Comunidade Portuguesa,
mas também promovem o melhor
relacionamento com as autorida-
des alemãs, designadamente no
que diz respeito às políticas de in-
tegração e participação activa dos
Portugueses nas instituições ale-
mãs. Nesta inesgotável área de
acção, os três Consulados-Gerais
de Portugal na Alemanha e a Sec-
ção Consular da Embaixada de
Portugal em Berlin têm desenvol-
vido um papel muito importante e
muito meritório com evidente im-
pacto social, não contabilizável
em receita consular e por vezes
não tão visível e reconhecido
como deveria.

Parte relevantíssima da nossa
acção na Alemanha é, evidente-
mente, o papel único, inestimável
e insubstituível que aqui desem-
penham os nossos Professores,
aos quais, aproveito para mais
uma vez testemunhar a minha gra-
tidão e admiração. Na minha opi-

nião, a situação do Ensino Portu-
guês na Alemanha está estabili-
zada. A política de aproximação
aos Pais e Encarregados de Edu-
cação, que tem vindo a permitir
uma estreita e regular comunica-
ção, tem, entre outros resultados,
dissipado muitas das dúvidas re-
lacionadas com a introdução da
propina, por exemplo. O trabalho
desenvolvido pela Coordenação
de Ensino Português na Alemanha
merece-me as melhores referên-
cias, a Coordenação conhece hoje
muito bem os contextos de cada
curso, de cada área geográfica e as
realidades inerentes a cada con-
texto de aprendizagem, o que
desde já permite que, em conjunto
com os Professores, se comecem
a traçar novas estratégias orienta-
das para um ensino mais centrado
no Aluno e mais vocacionadas
para uma maior autonomia na
aprendizagem. O ensino do Portu-
guês Língua de Herança exige do
Professor também o papel de
orientador e este é, como todos sa-
bemos, o melhor instrumento
para, em conjunto com o am-
biente familiar, veicular e fomen-
tar o uso da nossa Língua.

Fruto das novas metodologias
de trabalho introduzidas durante o
meu mandato está prevista a aber-
tura de cinco novos cursos em
cinco novas localidades para o
ano lectivo 2015/2016, projecto
que tem, como tantos outros na
área do Ensino Português na Ale-
manha, a marca pessoal da nossa
Coordenadora Dra. Carla Sofia
Amado.

Por fim, uma palavra para
mencionar a importância crucial
de termos conseguido finalmente
reconstituir o lugar de Conse-
lheiro Cultural na Alemanha. É
com muita satisfação, e sobretudo
com a consciência do alcance es-
tratégico que isso representa, que
assinalo que desde Janeiro deste
ano a Dra. Patrícia Severino é a
nova Conselheira Cultural da Em-
baixada de Portugal em Berlin,
que tem a responsabilidade de
coordenar a equipa responsável
pela articulação da nossa Acção
Cultural em toda a Alemanha, ta-
refa para a qual está perfeitamente
habilitada e profundamente moti-
vada.

Sei que, como até aqui, posso
contar com a Comunidade Portu-
guesa na Alemanha. Os Portugue-
ses que vivem e trabalham na
Alemanha também sabem que
podem contar com o seu Embai-
xador.

A Embaixade de Portugal informa
BOLSAS DE ESTUDO da DGACCP 2014/15 

Na sequência da reunião do Júri, no dia 10 de março de 2015, foram
premiados três estudantes portugueses com bolsas de estudo da Direc-
ção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas,
no valor de 1.500,00 Euros.
As bolsas de estudo serão entregues pelo Senhor Embaixador Luís de
Almeida Sampaio por ocasião das celebrações do Dia de Portugal 2015
que terão lugar na cidade de Estugarda.
Lista de premiados
1) Nicolás Brunotte Sampaio e Castro - Nota de Abitur 1,0. Curso de
Medicina, Universidade de Bonn. 
Bolsa “Direcção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades
Portuguesas”.
2) Diana Angela Cunha Teixeira – Nota de Abitur 1,7. Curso de Inter-
national Fashion Retail, Universidade de Reutlingen. 
Bolsa “Direcção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades
Portuguesas”.
3) Laura Fonseca Moreira – Nota de Abitur 1,9. Curso de Administração
de Empresas, Universidade de Köln. 
Bolsa “Direcção-Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades
Portuguesas”.

Embaixador de Portugal em Berlim escreve no PP sobre a rede consular e o ensino do Português

“Tenho muito orgulho na minha Comunidade”

Com efeito, o funciona-
mento fluído do sistema
de atendimento por mar-
cação prévia, apesar da
existência de uma lista de
espera de cerca de duas
semanas, não impede que
sejam atendidas sem
agendamento todas as si-
tuações de comprovada
urgência.

“



PORTUGAL POST Nº 250  •  Abril  201512 Comunidade

m meados dos anos
50, a minha mãe,
nascida a 03 de No-
vembro de 1934, tra-
balhava na Moagem

de Carcavelos, Portugal. Em
1955, ficou grávida, uma gravidez
indesejada. Eu nasci como filho
ilegítimo no Estoril em 20 de
Julho de 1956 e recebi o nome de
família da minha mãe. 

Mais tarde, a minha mãe emi-
grou para a Alemanha, não total-
mente de livre vontade, e eu fiquei
com a minha avó em Carcavelos
até aos 9 anos de idade, sempre
acreditando que o meu pai tivesse
falecido.

Em 1965, a minha mãe levou-
me para a Alemanha. Entretanto,
tinha casado com um alemão,
com quem tinha dois filhos. 

Na família nunca se falava
sobre o meu falecido pai, nem
sobre o facto de a minha mãe ter
ficado grávida como menor e que,
provavelmente, isso também terá
sido uma causa da emigração para
a Alemanha. Esse tema era tabu.
Antes de falecer em 2001 na Ale-
manha , a minha mãe revelou que
a história sobre a morte do meu
pai era mentira. 

Após alguns anos, comecei a
pesquisar e em 2009/2010 fiquei
descobri, através de testemunhas
e do Rotary Club de Sintra (do
qual o meu pai é membro funda-
dor), o nome completo, o local de
residência em (Algueirão) do meu
pai e que ele ainda estava vivo. 

Durante as férias, em Agosto
de 2010, quis conhecer o meu pai
pessoalmente. Quanto tentei en-
trar em contacto com ele, fui re-
jeitado, pelo que em Novembro
procurei uma advogada em Carca-
velos e em Dezembro de 2010 in-
tentei uma acção de
reconhecimento de paternidade no
tribunal de Cascais. Em conse-
quência, o tribunal de família, em
2012, ordenou um teste de ADN,
cujo resultado foi positivo com
um valor de 99,9999995%. 

Na audiência (Janeiro de
2013), a parte contrária - Advo-
gado do réu Manuel Luis Ferreira
- apresentou duas testemunhas
(mãe e filha) que são amigos pró-
ximos da família há cerca de 50
anos e que declararam que eu, em
Junho ou Julho de 1984, estive em
Portugal e perguntei à filha da fa-
mília, que estava a regar a relva na
residência na Praia das Maçãs,

pelo meu pai. Para esta declaração
não há nenhuma prova. 

Após a pergunta da minha ad-
vogada no tribunal, onde eu es-
tava presente, as testemunhas
foram questionadas se me conhe-
ciam ou já me tinham visto, o que
foi negado por ambas; assim ficou
documentado nas atas. 

O teste foi ignorado e não foi
mencionado que eu estou a viver
na Alemanha desde os meus nove
anos. Eu próprio não fui ouvido.
Eu não conheço as testemunhas
nem tive contacto com a família
antes de 2010 e nunca estive na
Praia das Maçãs. 

No entanto, a minha acção de
reconhecimento da paternidade
foi rejeitada pelo tribunal de famí-
lia e todas as instâncias até ao Tri-
bunal Constitucional. Embora o
teste de paternidade seja clara-
mente positivo e eu esteja a viver
na Alemanha desde 1965, e não
havendo nenhuma prova para
apoiar a alegação das testemunhas
e tendo em conta que as mesmas
não me conhecem e nunca me
viram (documentado nas atas pro-
cessuais), os meus direitos são ne-
gados. 

Uma acção de reconhecimento

de paternidade somente é válida
se for intentada dentro de um pe-
ríodo de 10 anos, depois de se
saber quem é o pai, o que no meu
caso não é correto e aplicável. 

Tenho 58 anos e estou per-
plexo perante esta sentença escan-
dalosa. 

Já falei pessoalmente com
Martin Schulz (UE), que também
já falou com a senhora ex-depu-
tada ao Parlamento Europeu Edite
Estrela. 

Além disso, pedi apoio ao
Consulado Português em Düssel-
dorf e à Embaixada Portuguesa
em Berlim. 

Vou alertar mais pessoas e
meios de comunicação, também
na Alemanha, sobre o meu caso.
Com o meu novo advogado Jorge
Jesus Ferreira Alves, de Matosi-
nhos, especializado em acções pe-
rante o  Tribunal Europeu, em
Estrasburgo, eu vou tentar ter um
processo equitativo, em Estras-
burgo, tendo já apresentado um
pedido. 

Espero que se faça justiça e
que o meu caso também seja ou-
vido em público.
Jorge Manuel Alves Martins 
E-Mail jormrtns@aol.com 

E
Português na Alemanha rejeitado pelo pai reclama justiça

Vive na 
Alemanha desde

1965 
e há anos que

luta pelo direito 
ao reconheci-

mento da
paternidade.

José Martins 
escreve ao PP e

pede para
publicar a sua

luta pelo direito
a ser 

reconhecido
pelo pai

Numa nota enviada à nossa re-
dacção, a Cônsul-Geral Luísa
Pais Lowe anuncia a criação de
um portal online e descreve a uti-
lidade de uma plataforma onde
se pode encontrar informação re-
levante e necessária aos utentes
da área consular e a todos os por-
tugueses que por ela passam. 
Contactos e horário de atendi-

mento deste posto consular, o
funcionamento do sistema de
agendamento por marcação pré-
via, o calendário de Permanên-
cias Consulares são informações
que os utilizadores poderão en-
contrar. 

A Cônsul-Geral revela tam-
bém que os conteúdos, de
natureza essencialmente institu-

cional, irão sendo melhorados e
completados gradualmente.

„É nossa intenção que o
novo Portal do Consulado Geral
de Portugal em Hamburgo cons-
titua uma mais valia importante
de informação e aproximação
acrescida a todos os portugueses
desta vasta área de jurisdição
consular, e destes ao nosso país. 

Esperamos que seja também
um elemento de apoio à promo-
ção do dinamismo cultural e da
vitalidade social da nossa comu-
nidade e um ponto de divulgação
de informação sobre Portugal
junto de todos aqueles que se in-
teressem pelo nosso país e pelo
seu potencial“, escreve a Cônsul.

O Consulado‐

Geral de Portugal

em Hamburgo

tem portal online

www.consuladoportugalhamburgo.org

Foi uma estreia de sucesso a do
Rancho de Estrelas de Fellbach
no 57° Festival Internacional de
Dança e Bailados de Estugarda,”
Ball der Nationen“, realização
conjunta da autarquia e Acade-
mia Internacional dos Clubes de
Estudantes da Universidade de

Stuttgart e Hohenheim.
O Rancho da Associação Por-

tuguesa de Fellbach foi o pri-
meiro grupo folclórico português
a ser convidado para o Festival
Internacional, que desde 1954 se
realiza na capital do Baden Würt-
temberg. Com outros doze gru-

pos etnográficos - representando
países tão diversificados como o
Japão, o México ou a Bolívia,
entre outros Estados - o Rancho
de Fellbach averbou um emotivo
sucesso na sua apresentação na
magnifica sala do LiederHalle de
Estugarda. 

Uma mostra de Gastronomia
lusitana mereceu também rasga-
dos elogios do público que en-
chia por completo a famosa sala,
num evento que teve lugar no
passado dia 14 de Março. 

Tendo sido fundado em Maio
de 1998, o Rancho Folclórico

Estrelas de Fellbach integra o
Centro Português da urbe e dina-
miza quarenta elementos que de-
fendem o espólio folclórico do
Alto Minho, conforme acentua
CD lançado em 2007. 

FA. Ribeiro

Estreia de sucesso
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PORTUGAL POST - Há cerca de
seis meses  que lidera a represen-
tação da CGD em Berlim. Que
balanço profissional faz deste
meio ano?

Maria de Lurdes Sousa - A
CGD tem uma presença consoli-
dada junto da comunidade portu-
guesa na Alemanha já desde 1996,
quando abrimos o Escritório em
Bona. Nessa medida, as minhas ex-
pectativas foram concretizadas. En-
contrei um Escritório de
Representação bem organizado,
com uma equipa de pessoas jovens
muito qualificados, com robusta ex-
periência na  prestação de serviços
bancários à comunidade portu-
guesa. 

O desafio pessoal e profissional
é  conseguir que a nossa equipa
consiga desenvolver junto desta co-
munidade um acompanhamento de
excelência, reforçando a imagem da
CGD neste mercado. A verdade é
que a CGD  no último ano  reforçou
a equipa na Alemanha colocando
um delegado para apoio a toda a
Renânia Vestefália. Ou seja,  temos
agora  mais meios para cobrir a
vasta distribuição da comunidade
portuguesa na Alemanha.

PP- E que experiência pessoal
destes meses na Alemanha pode
partilhar com os leitores ?

M.L.S. - Nestes curtos meses,
em termos pessoais, gostaria de des-
tacar a afectividade e o apoio  que
encontrei junto dos outros Portu-
gueses que vivem na Alemanha. O
espírito de solidariedade e entrea-
juda senti-o  nos assuntos mais tri-
viais  mas também  nos mais
importantes. Por exemplo,  desde
apoiarem-me a comprar um bilhete
de comboio, do aeroporto para a ci-
dade, ou ajudarem-me a  encontrar
um apartamento para morar.

PP -  Com uma comunidade
portuguesa na Alemanha tão dis-
persa, como é que a  CGD chega
onde é requisitada para corres-
ponder aos interesses dos seus
clientes? Ou seja,  de que forma é
que a CGD está organizada neste
país?

M.L.S. - A CGD tem actual-

mente uma vasta rede para apoio à
comunidade portuguesa na Alema-
nha onde conseguimos garantir
forte amplitude geográfica e um al-
cance verdadeiramente diferencia-
dor no apoio à  comunidade
portuguesa na Alemanha.

A sede da Representação está
em Berlim, junto à  Embaixada Por-
tuguesa na Alemanha e temos dele-
gados  para o resto do País.

A Comunidade na Renânia Ves-
tefália é apoiada pelo  Jorge Ferreira
com atendimento ao publico em
Colónia ;

O nosso delegado  Carlos Pe-
reira  tem  atendimento ao público
em Estugarda (junto ao Consulado
de Portugal)  e em Frankfurt e  com
mobilidade para abranger a região
de Baden-Württemberg e o dele-
gado Miguel Raposo  apoia os por-
tugueses que vivem na região de
Hamburgo e norte da Alemanha.

Para além disso, dispomos de
uma linha de telefone 24 horas por
dia (800 800 351 351 00) sem cus-
tos para o cliente..

PP- De que forma é que se
traduz a vantagem para os clien-
tes em haver uma presença física
do banco na Alemanha?

M.L.S. - A presença da CGD na
Alemanha e  a ligação  à  rede em
Portugal permite-nos, desde logo,
esclarecer prontamente eventuais
dúvidas que os actuais ou  futuros
clientes possam apresentar e apoiar
na escolha das melhores soluções
de poupança e financiamento das
famílias portuguesas.

A nossa presença na Alemanha
permite-nos assegurar  proximidade
junto dos clientes. E isso facilita
tanto o relacionamento como todas
as operações. Por exemplo,  assegu-
rar  o envio rápido e seguro de toda
a documentação  associada  às ope-
rações bancárias. Como  falamos a
mesma língua a comunicação  é
mais fácil e torna mais  cómoda a
vida dos portugueses a viver na Ale-
manha. Conseguimos minimizar os
inconvenientes da distância da sua
terra natal.

PP- naturalmente que não
basta apenas chegar só por che-

gar. Com que oferta de serviços a
CGD chega à comunidade?

M.L.S. - Através da CGD na
Alemanha, é possível  consultar sal-
dos e movimentos das contas, obter
informações sobre abertura de conta
numa agência da Caixa em Portugal
à escolha do cliente, obter esclare-
cimentos sobre a subscrição ou re-
forço de aplicações financeiras
(depósitos a prazo, poupanças, entre
outros).

Nós asseguramos  o encaminha-
mento de pedidos de subscrição de
cartões de débito ou de  crédito e do
serviço Caixadirecta  e fornecemos
informações sobre financiamento
de operações de Crédito Habitação
e Pessoal.

Entre os serviços mais frequen-
tes que prestamos encontra-se o en-
caminhamento de pedidos de
transferências entre contas da Caixa
em Portugal e  actualização de
dados pessoais como a morada, os
contactos, o regime fiscal, a prova
de emigrante, entre muitos outros.
Apoiamos regularmente com infor-
mações sobre produtos e serviços
da Caixa.

No completo leque de oferta
que proporcionamos aos portugue-
ses a residir no estrangeiro, destaca-
mos o Cartão RE. Este cartão de
débito permite uma utilização livre
de comissões em qualquer caixa au-
tomática neste país.

Além disto, actualmente é pos-
sível fazer transferências bancárias
dentro da zona Euro sem custos
acrescidos para o utilizador. Com as
transferências SEPA permite-se
que  - com a conta CGD em Portu-
gal – se executem transferências

para contas em bancos alemães sem
qualquer custo associado, como se
fosse para uma conta de outro
banco português. Isto permite domi-
ciliar pagamentos, pagar a luz,
pagar a água.

PP- E quais os serviços ou
produtos que gostaria de desta-
car  para quem vive na Alemanha
e que está com o pensamento e o
coração em Portugal?

M.L.S. - Como sabe, a CGD  é
um banco de referência  em Portu-
gal, quer nos depósitos quer no fi-
nanciamento concedido e,
especialmente no crédito a habita-
ção. A  CGD destaca-se como o
Banco das famílias portuguesas,
quer pela sua história e valores de
marca, quer pelo seu desempenho
comercial . Temos uma  preocupa-
ção permanente de acompanhar as
reais  necessidades  e objectivos e
cada cliente em cada momento –
seja nos seus  depósitos, seja finan-
ciamento concedido ou  no crédito
a habitação.

É importante realçar , em pri-
meiro lugar , as diversas formas de
produtos de  poupança  que a CGD
disponibiliza aos nossos clientes
com maturidades (prazo de venci-
mento)  e liquidez variadas e que se
ajustam  às conveniências e  perfil
de aforrador . Esta oferta é  perso-
nalizada  em contacto directo com
os nosso clientes.

Como o objectivo de muitos
portugueses continua a ser o inves-
timento no seu país de origem, des-
taco igualmente  o crédito à
habitação  como nosso produto es-
trela.

PP- nesta sua ainda curta es-
tadia na Alemanha e nos contac-
tos que tem feito com a
comunidade, que lhe sugere dizer
se quiser fazer um retrato dos
portugueses na Alemanha?

M.L.S. - Como disse, a minha
chegada à Alemanha tem escassos
meses. Não tenho a pretensão de
conseguir  percepcionar uma reali-
dade tão complexa em tão pouco
tempo.  Ainda assim, já se tornou
evidente o grau elevado de integra-
ção dos portugueses na sociedade
alemã  e a óptima reputação de que
gozam os profissionais de naciona-
lidade portuguesa. 

Em qualquer ramo de activi-
dade, quer seja na indústria, destino
mais clássico  da nossa emigração;
na hotelaria e restauração; quer  em
áreas mais recentes como o design,
software informático  ou arquitec-
tura. Julgo que essa boa reputação
tem ajudado a que muitos jovens,
chegados nos últimos anos encon-
trem trabalho com alguma facili-
dade. Já observei também com
satisfação que muitos portugueses
,que começaram como trabalhado-
res assalariados, são atualmente
donos do seu próprio negócio,
criando postos de trabalho e, muitas
vezes,  empregam nossos compa-
triotas.

PP – Em síntese, quais as dife-
renças entre Portugal e a Alema-
nha que lhe saltaram à vista nesta
sua curta estadia.

M.L.S. - Sem querer entrar em
generalizações, posso destacar, que
já notei o zelo muito exigente pelos
horários, vulgarmente visível na
preferência alemã pelo agenda-
mento. Até nas actividades aparen-
temente menos importantes nada se
faz sem aquela palavra   muito es-
pecifica : “termin”  .

No plano económico destacaria
a conhecida  liderança alemã , com
baixas taxas de desemprego e uma
sociedade com menos desequilí-
brios de rendimento, assim como
um país geograficamente mais equi-
librado em que a riqueza  e os recur-
sos públicos não estão
concentrados  na capital Berlim.
Mário dos Santos

Maria de Lurdes Sousa está há cerca de seis meses à frente
do Escritório de Representação em Berlim da Caixa Geral
de Depósitos. Passados estes meses a conhecer os cantos à
casa, quisemos falar com a nova responsável da CGD para,
através da entrevista, os leitores conhecerem  o pensamento
de quem chefia o banco público português neste país    

Maria de Lurdes Sousa, responsável pela representação da CGD na Alemanha

É licenciada em Direito
desde 1991, tendo com-

pletado a sua formação académica com um MBA em gestão da Uni-
versidade Católica (Porto) em 2003  e com um programa para
executivos na London Business School (Londres) em 2006.

Integra os quadros da CGD desde 1993, tendo começado por ser
gestora de cliente empresas,  com destaque para o trabalho que de-
senvolveu ao serviço da Direção de Grandes Empresas da CGD . Há
10 anos foi chamada a assumir funções de direção na área da recu-
peração de credito,  sediada no Porto, de onde é natural e , no final
de Outubro passado, iniciou na Alemanha  a sua primeira experiên-
cia na área internacional do Banco.

MARIA DE LURDES SOUSA

s

“Aqui nada se faz sem 
a palavra Termin”
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a Alemanha, Áustria
e Suíça, os membros
das comunidades re-
ligiosas pagam um
imposto para finan-
ciarem as despesas e

encargos das suas confissões reli-
giosas. Estas assumem na Alema-
nha tarefas sociais de assistência
social e caritativa em hospitais,
lares de terceira idade, jardins in-
fantis, assistência a estrangeiros,
desfavorecidos sociais, etc.

Na Alemanha, um casal com
um rendimento de 3.000 € por mês
(classe de impostos III/2) está
isento do imposto para a Igreja.
Apenas cerca de um terço dos fiéis
católicos estão sujeitos ao paga-
mento do referido imposto. 

O levantamento do imposto da
igreja ou da religião tem como
base o imposto sobre o rendimento
ou o imposto sobre o salário e é
cobrado pelas autoridades fiscais
dos respectivos estados federados.
Historicamente tem também uma
componente de compensação aos
bens que a Igreja perdeu aquando
da secularização. Além disso, uma
certa coabitação de estado e igreja
tem concorrido para o maior de-
senvolvimento da Alemanha. A
mentalidade dos alemães dá
grande relevância ao bom funcio-
namento da sociedade, não tendo
problema em contribuir para o
bom funcionamento das institui-
ções, enquanto a mentalidade la-
tina aponta mais para os direitos
individuais.

Em 2012, o Tribunal Adminis-
trativo Federal alemão decretou
que não é possível deixar de pagar
o imposto para a igreja e ao
mesmo tempo permanecer na co-
munidade religiosa.

Um ponto criticável da sen-
tença do tribunal está em não fazer
distinção entre a “comunidade de
fé Igreja Católica na Alemanha” e
a “sociedade de utilidade pública
Igreja Católica na Alemanha”. De
facto, o que determina a qualidade
de cristão é o baptismo e não a
pertença a uma corporação de uti-
lidade pública. A Alemanha, ao
determinar que é o país (Alema-

nha) e o estatuto associativo que
determinam a categoria de cató-
lico, protestante, judeu, etc. atri-
bui-lhe um estatuto com encargos
económicos que de si não deve-
riam ser automaticamente vincu-
lativos para a exclusão da
confissão religiosa.

Teologicamente, e sob o ponto
de vista católico global, as insti-
tuições cristãs na Alemanha co-
metem o pecado de simonia
(Actos dos Apóstolos 8,5-24) ao
condicionarem a pertença à comu-
nidade religiosa com o pagamento
de imposto (a católicos, protestan-
tes, judeus, etc.). Simonia é a

compra ou venda do espiritual
com bens materiais. Vem do facto
de Simão Mago querer comprar o
poder de fazer milagres,  que terá
observado nos apóstolos.

O dever de pagar imposto, que
fica entre 8 e 10% do imposto que
se paga para o Estado, só acaba ao
abandonar-se a igreja. O estado
entrega à respectiva instituição re-
ligiosa os correspondentes impos-
tos cobrados aos fiéis.

Por direito consensual ecle-
siástico, a desvinculação do paga-
mento dos impostos não deveria
implicar a saída da Igreja. Por este
motivo abandonam a Igreja,
anualmente, mais de 100.000 pes-
soas. 

Em 2013, a Igreja Católica re-
cebeu cerca de 5,5 mil milhões de
euros de impostos dos seus fiéis e
a Igreja Evangélica cerca de 4,8
mil milhões de euros.

O imigrante ao registar-se na
repartição de registo (Anmel-
deamt) da cidade (“loja do cida-
dão”) vê-se confrontado com a
pergunta, do funcionário público,
sobre a confissão religiosa a que
pertence.

O funcionário não deveria per-
guntar, se o cidadão imigrante
pertence a esta ou àquela religião,
mas sim se pertence a esta ou
àquela instituição religiosa alemã!
A resposta “sou católico ou bapti-
zado” não deveria incluir a sua
inscrição automática na sociedade
católica de utilidade pública
alemã. Nos países de proveniência

dos estrangeiros não há a prática
de se cobrar impostos para fins de
culto. O imigrante que queira ficar
isento do imposto pode responder
que não pertence a “nenhuma”
confissão, isto é, “Konfessions-
los”. O problema surgirá poste-
riormente no caso de vir a precisar
de um certificado para efeitos de
casamento religioso.

Muitos cristãos estrangeiros
querem apoiar a igreja, mas a tí-
tulo voluntário de oferta. Alguns
preferiam patrocinar a igreja da
sua terra com alguma oferta e não
a alemã por constatar que a sua
igreja natal é bastante pobre. Tam-
bém vêem a possibilidade de fre-
quentar o serviço religioso e
apoiá-lo com ofertas. A saída da
igreja alemã não pode significar o
abandono da Igreja a nível mun-
dial.

Vozes críticas vêem na co-
brança dos impostos pela reparti-
ção de finanças uma  excessiva
ligação entre estado e confissões
religiosas. Também criticam a de-
dução fiscal ilimitada das confis-
sões religiosas, dos partidos e dos
sindicatos como uma subvenção
indirecta do estado.

Há grupos cristãos na Alema-
nha que criticam o pagamento dos
impostos por parte do estado,

vendo nisso também um certo
compromisso entre o estado e
igreja e consequente compro-
misso nas injustiças ligadas ao sis-
tema de impostos. 

A Conferência dos Bispos da
Alemanha estabeleceu que os ca-
tólicos que façam declaração na
repartição de finanças de não pa-
garem imposto para a Igreja
(abandono da Igreja), são excluí-
dos dos sacramentos da Igreja e
impedidos de assumir cargos ecle-
siásticos (em vigor a partir de Se-
tembro de 2012).

Neste caso, se se entender o
“abandono da Igreja” com a de-
claração de recusa a pagamento
de imposto para a Igreja, seria la-
tente o pecado de simonia. Como
teólogo católico, reconhecendo
muito embora a importância do
serviço que a instituição católica
e protestante prestam à sociedade
alemã, e aos mais desfavorecidos,
também em muitas nações, sou de
opinião que a prática de impostos
vigentes na Alemanha, com o au-
tomatismo de exclusão que repre-
senta, não encontra fundamento
na nos dogmas da igreja nem no
direito canónico. Mais ainda, tal
prática atenta contra a doutrina da
Igreja e motiva muitos cristãos a
abandonarem a Igreja para não
pagarem o referido imposto. Uma
solução compatível seria a conti-
nuação do pagamento do imposto,
mas sem consequências religiosas
para quem declarasse não pagar o
imposto.

A frequência da paróquia ou
“missão católica” não só tem van-
tagens espirituais como vantagens
de exercício e formação social,
ajudando o imigrante na inserção
na sociedade e criando a possibi-
lidade, também para as crianças,
de se exercitarem em grupos, as-
sumir responsabilidades com tare-
fas perante a comunidade, criação
de novas amizades e terem direito
a determinadas festas para elas. A
espiritualidade é um bem que con-
tribui para o desenvolvimento de
uma personalidade autónoma. O
problema da sobrecarga econó-
mica através do imposto é nulo ou
insignificante para a grande maio-
ria dos fiéis; quem paga bastante
são as firmas grandes ou quem
ganha muito acima do normal.

O imposto para a igreja na Alemanha 
(Kirchensteuer)

Muitos imigrantes não acham muito “católico” terem de pagar imposto para a Igreja

QUANTO SE PAGA PARA A IGREJA

António Justo

N
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Joaquim Nunes, 
Offenbach

PUB

Há já alguns anos
uma história de
morte e de vida co-
moveu o mundo. no

conflito permanente e intrin-
cado entre palestinianos e israe-
litas, um rapazinho de 12 anos,
que levava consigo o brinquedo
de uma metralhadora em plás-
tico, foi tido por terrorista e
morto pelos soldados israelitas
na cidade de Jenin, na Pales-
tina. Os seus pais, palestinianos,
ofereceram os seus órgãos para
diversos doentes, à espera de
transplantes nos serviços de
saúde de Israel. Coração, rins,
fígado e pulmões: 6 crianças re-
ceberam os órgãos deste rapazi-
nho palestiniano. Entre os
beneficiados, pertencentes a di-
ferentes grupos étnicos  de Is-
rael,  havia também uma
menina de uma família judaica
ortodoxa, ou seja, desse sector
da população que mais resistên-

cia oferece e mais dificuldades
cria à reconciliação entre judeus
e palestinianos.

A história é deveras como-
vente. Pouco tempo depois um
filme foi rodado sobre o tema:
“Das Herz von Jenin” (“O cora-
ção de Jenin”). Com este acto,
os pais de Ahmed Khatib não
resolveram o conflito entre os
dois povos, mas, oferecendo os
órgãos vitais de uma criança ví-
tima da guerra, deram o seu
contributo, mais que simbólico,
para uma humanidade reconci-
liada, capaz de resolver os con-
flitos sem violências nem
vinganças.

no início do cristianismo, sé-
culo primeiro da nossa era, os
cristãos,  à medida que se iam
tornando conhecidos publica-
mente, ou eles mesmos se apre-
sentavam como novidade
religiosa, tinham um “pro-
blema”: era o de conseguir ex-
plicar o sentido da morte do seu
fundador, o tal Jesus de nazaré,
crucificado e ressuscitado! E
uma das explicações a que estes
primeiros cristãos recorreram é
algo assim como o “coração de
Jenin”: Alguém que deu a vida,

para que muitos tenham a vida!
Alguém que deu o coração para
que a humanidade (re)descubra
o valor do amor!

A Páscoa era, para
os antigos hebreus, a
festa-memorial da
sua libertação da es-

cravidão do Egipto. Era – e con-
tinua a ser para os judeus de
hoje – a sua festa primeira. 

Aquele pequeno povo de
emigrantes no Egipto rico e po-
deroso, cuja  riqueza e bem-
estar nos são testemunhadas
por obras tão monumentais
como as pirâmides, passou a
certa altura a ser tratado não
como povo de trabalhadores
imigrantes, mas como escravos.
A sua fuga foi organizada por
um “leader” que se dizia en-
viado de um Deus com quem
esse Povo tinha já uma certa re-
lação: o Deus de seus pais,
Abraão, Isaac e Jacob, e que a
partir daí revelou um nome
novo:  “Jahveh”, o Deus-pre-
sente, que vê, ouve e conhece a
aflição do seu Povo no Egipto, e
por isso decide libertá-lo.

Uma nova imagem de Deus

se afirmava: um Deus empe-
nhado e comprometido com a
causa de libertação do povo, dos
povos, da humanidade inteira.
Durante muito tempo visto
como o “Deus de Israel”, pas-
sou, pouco a pouco, a ser visto
como o Deus de todos os Povos.
E uma belíssima
profecia/poema de Isaías trans-
mite-nos uma visão daquilo que
estes crentes de Israel espera-
vam para o mundo inteiro: 

O SEnHOR  “julgará as na-
ções, e dará as suas leis a muitos
povos,os quais transformarão
as suas espadas em relhas de
arados, e as suas lanças, em foi-
ces. Uma nação não levantará a
espada contra outra, e não se
adestrarão mais para a guerra”
(ver Isaías 2, 2-5).

Por altura da Páscoa Jesus
foi morto. Ele que anunciou e
testemunhou como ninguém a
imagem de um Deus que, mais
que em cultos, está interessado
na libertação total e verdadeira
do ser humano, deu a sua vida
na Páscoa. E a Páscoa cristã
pretende ser a festa da vitória
da vida sobre a morte, da liber-
tação de todas as formas de des-

truição e opressão a que o ser
humano está sujeito, individual
e colectivamente.

não deixa de ser sim-
bolicamente interes-
sante que a Páscoa é
também uma festa

de primavera. Depois de um in-
verno mais ou menos longo e
duro, em que a natureza parecia
morta, eis que a primavera
mostra a vida e a vitalidade em
todas as suas formas. 

E do realismo da natureza,
se passa ao simbolismo da vida
humana. não é por acaso que se
fala de primavera quando um
povo sai de uma situação de di-
tadura e de opressão para ousar
caminhos de liberdade, de cria-
ção, de novidade! Às vezes, é
verdade, essa primavera pouco
dura e volta a cair no “frio” do
inverno ! Mas primavera é pri-
mavera, é a primazia da vida ! 

Em cada Páscoa, há um
apelo e um convite que chega a
cada um de nós, tenhamos ou
não práticas religiosas cristãs: é
o convite à “primavera”, a
ousar a  liberdade,  a festejar a
vida!   

Festejar a vida

1
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FADO
A MAIOR ANTOLOGIA DE FADO DE SEM-

PRE 

COM 100 FADOS EM 4CD COM LIVRO
Livro + 4 CD Capa dura com 144 págs.
Preço: € 28,00 

A maior antologia de fado de sempre com 100 fados em 4CD. 
Livro com capa dura com impressão a ouro e 144 páginas a cores.
Primeiro livro que faz um retrato do fado de dentro para fora reunindo depoi-
mentos de fadistas, músicos, poetas, compositores e construtores. 
Especial do 100º Aniversário de Martinho dʼAssunção com um tema inédito.
Textos que ajudam a entender melhor esta expressão musical portuguesa.

Livro ilustrado com fotografias dos artistas e fotos históricas cedidas pelo Museu do Fado.
Edição bilingue em português e inglês.
6 Temas inéditos e recuperação de alguns clássicos agora pela primeira vez em CD

.

Amália Rodrigues
Livro + 4 CD (100 fados) 
Capa dura com 144 páginas.
Preço: € 28,00 
Esta edição especial apresenta 100 das melhores gravações de Amália
Rodrigues em 4CD: Fado, Cinema e Teatro, Fado e Canção, Olympia e
Espanhol, completamente recuperadas, restauradas e de masterizadas em
HD áudio. O livro inclui uma biografia multilingue em português, espanhol,
inglês e francês. A arte gráfica contém fotos inéditas e exclusivas do fotó-
grafo Peter Machado, incluindo na capa a misteriosa “foto do brilho”.

Amália Rodrigues foi actriz, cantora e fadista, sendo uma das mais marcantes figuras da cultura portuguesa
do século XX. Amália ficou conhecida como a voz de Portugal ou a rainha do fado, foi considerada pela im-
prensa internacional uma das 4 das melhores vozes e divas do mundo. O seu talento levou-a a cantar nos
principais palcos do mundo e a ser distinguida com vários prémios notáveis.

Os Portugueses, 

o guia do Xenófobo

(ver na página 18)

Matthew Hancock 

Preço: € 15.00

Auschwitz, 

Um Dia de Cada Vez

Esther Mucznik

Páginas: 336

Preço: € 25.00

O campo de concentração de Auschwitz é sinónimo do mal absoluto preco-

nizado pelo nazismo. Foi ali que judeus e ciganos serviram de cobaias às

diabólicas experiências médicas, que acima de um milhão de seres huma-

nos foram gaseados e que mais de 200 mil homens, mulheres e crianças

morreram de fome, frio e doença, de exaustão e brutalidade, ou simples-

mente de solidão e desesperança. No entanto muitos presos resistiam à

total desumanização esforçando-se por manter alguma dignidade. Cuidar

da higiene, ler, escrever, desenhar, ajudar alguém a sobreviver ou até a mor-

rer eram actos que atribuíam condição humana a quem parecia ter desistido

de viver. Esther Mucznik, autora dos livros Grácia Nasi e Portugueses no

Holocausto, dá-nos a conhecer o dia-a-dia de Auschwitz através das vozes

daqueles que ali acabaram por perecer e dos seus carrascos, do insuportá-

vel silêncio das crianças massacradas, das mulheres e homens violentados

em bárbaras experiências médicas, mas também através dos relatos da-

queles que sobreviveram para contar e manter viva a memória do horror da

máquina de morte nazi. Para que ninguém possa alguma vez esquecer.

Fado, a portrait of Lisbon é um disco que retrata os bairros típicos de uma
Lisboa antiga no seu género musical mais genuíno - o fado. Numa viagem
sonora pelos bairros típicos da capital que se estendem até à margem do
Tejo.

Fado – A portrait of Lisbon
Artistas: Vários  CD  
(+ Booklet 12 páginas em português e inglês) 

Preço: € 15.00 
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O Instituto de Munique anunciou
para Janeiro o lançamento de uma
versão crítica do polémico livro de
Hitler, proibido na Alemanha desde
o fim da Segunda Guerra. O objec-
tivo é aprofundar a análise histórica
do nazismo.

O Instituto de História Contem-
porânea (IfZ, na sigla em alemão),
sediado em Munique, anunciou  a
intenção de lançar a polémica edi-
ção comentada do livro “Mein
Kampf” (Minha Luta), de Adolf Hi-
tler, em Janeiro de 2016.

Desde o fim da Segunda Guerra
Mundial que o estado da Baviera
detém os direitos de publicação do
livro e proíbe novas edições na Ale-
manha.

Na Europa, os direitos autorais
expiram 70 anos após a morte do
autor, e, no caso de Hitler, isso
acontecerá no final de 2015. O livro
vai, então, entrar no “domínio pú-
blico”, ou seja, em teoria, poderá
voltar a ser publicado e distribuído
por qualquer pessoa.

No ano passado, porém, no
meio do debate sobre a publicação
do livro, o Ministério da Justiça de-
terminou que a distribuição de
qualquer versão não comentada de
a “Minha Luta” continuaria proi-
bida na Alemanha, mesmo após ex-
pirarem os direitos autorais. A
decisão foi tomada com base na lei
alemã que proíbe qualquer tipo de
incitação ao ódio racial.

A edição comentada deverá ter
dois volumes e mais de duas mil
páginas. Destas, 780 serão do livro
original de Hitler, e as demais con-
terão introdução, índice e mais de
cinco mil comentários de estudio-
sos, direcionados a estudantes,
sobre a obra de propaganda escrita
pelo ditador nazi.

“Queremos cercar Hitler”, afir-
mou Andreas Wirsching, diretor do
IfZ. “O que vamos publicar é, na
verdade, um trabalho anti-Hitler.”
O instituto bávaro trabalha desde
2009 na edição e tem como intuito
facilitar a compreensão do livro.

Na Alemanha, a “Minha Luta”
é um tema de constante debate,
porém, há pouco conhecimento
fundamentado sobre ele. Apesar de
ser o único documento de teor au-
tobiográfico do líder nazi, faltam
análises aprofundadas das origens,
da estrutura e, sobretudo, das reper-
cussões na sua época.

O governo federal mantém uma
posição neutra em relação à ideia.
A versão comentada do livro não
tem a intenção de apenas olhar para
o passado, mas, como diz o projeto,
pretende fazer “uma profunda aná-
lise histórica da ditadura nazi”.

Edição comen‐

tada de “Mein

Kampf” sairá

em 2016

elson Carvalheiro
é um português
que viaja e es-
creve sobre via-
gens. Foi eleito
European Travel

blogger pela FITUR em 2014 e
World Travel blogger pela FITUR
em 2015. Mais recentemente de-
senvolveu uma parceria com o
Turismo de Portugal, o que o
levou a ser o blogger oficial do
Turismo de Portugal para a
FITUR 2014 e para a ITB 2015.
Colabora também com a AP-
TECE (Associação Portuguesa de
Turismo de Culinária e Econo-
mia) como embaixador para a co-
munidade de bloggers de viagens
e gastronomia e está a afirmar-se
no mundo do “Food Travelling”
(turismo culinário) como especia-
lista, sendo regularmente orador
em congressos da especialidade.
Nelson colabora também com a
TripAdisor e uma série de outras
entidades globais do turismo.  

Mas o que há de especial nas
viagens de nelson Carvalheiro?
Estamos perante uma nova filoso-
fia de viagem, fora das rotas habi-
tuais, uma nova forma de viajar e
de estar em viagem, “uma nova
forma de inspirar viagens”. Via-
gens em que para além de se pro-
var culinárias, se ouve as histórias
que as envolvem na magia do di-
ferente e especial. São as estórias
“cândidas” que nos inspiram e nos
saciam os sentidos, que nos viabi-
lizam vivências diferentes, que o
jovem blogger comunica na sua
plataforma internacional que par-
tilha com outros colaboradores. 

Mas afinal o que faz nelson
Carvalheiro? 
Ele viaja e prova a gastronomia de
outros lugares. Só isto? Não. En-
contra alguém num café, numa ci-
dade, digamos Lisboa, que por
sua vez o convida a visitá-lo no
seu país, na sua cidade, na sua al-
deia. Nelson procura sempre en-

contrar pessoas que se identifi-
quem com um destino e esclarece
exactamente o que quer e o que
não quer daquele local. Levado
pela mão de um “insider” visita os
lugares e saboreia os paladares ét-
nicos, conhece uma diversidade
de pessoas nos seus locais prefe-
ridos ou habituais e participa em
cerimónias, ouvindo as suas mú-
sicas. Ou seja, ele visita lugares
comuns dos cidadãos daquelas so-
ciedades e ouve as suas histórias
e deixa-se inspirar por elas. As
fotos de Nelson Carvalheiro pre-
dominam nas suas reportagens e o
efeito do seu blogue nos seus lei-
tores reflecte-se no número de vi-
sitantes que atinge os vários
milhares mensalmente. Escrito
em inglês, é um blogue interna-
cional lido em todo o mundo. 

Mas continuamos sem saber, o
que o distingue dos outros blog-
gers de viagens. Diz-nos que tem
um conceito sobre aquilo que pro-
cura no lugar de destino. Pode ser
contactado por uma organização
de um país que quer promover um
determinado local. Nelson explica
exactamente o que procura e em
que moldes. E o relato final terá
de ser independente. Isto é, viaja-
se procurando “uniqueness”, no
sentido do que é especial e único,
no destino da viagem, viven-
ciando experiências únicas e par-
tilhando-as na comunidade de
bloggers.
Evidentemente que para viajar é
necessário financiamento. Nelson
diz que, actualmente, vive das
suas viagens e reportagens e que
os fãs aumentaram vertiginosa-
mente. Afinal o seu blogue tem
pouco mais de um ano de vida, e
ele passou de blogger desconhe-
cido a cerca de 350 mil visitantes
mensais ao seu blogue e contas de
“Social Media”.
Nelson estudou Gestão Hoteleira
numa escola Suíça. Foi director
do Palácio Belmonte, em Lisboa,
onde esteve hospedado Jeremy

Irons, durante as filmagens do
filme “Comboio Nocturno para
Lisboa”. Durante esta experiência
apercebeu-se que os hóspedes do
hotel gostavam de um aconselha-
mento mais individual e de apren-
der algo especial sobre a
identidade portuguesa, o que lhes
transmitia, contando histórias por-
tuguesas. À medida que lhes reve-
lava os segredos de Portugal,
sentia crescer a proximidade com
eles, e sentia que “se tornava um
amigo íntimo dos hóspedes do
hotel!”. Estes gostavam de visitar
locais especiais, onde pudessem
participar da vida local, e onde
não houvesse outros turistas. E foi
por aí que começou, por uma tas-
quinha, na Rua dos Sapateiros,
perto do Animatógrafo, na Baixa
lisboeta, frequentada por um
“mix” de funcionários dos bancos,
municipais, vendedores de rua e
turistas, onde ia com os amigos.
Recomendou a tasquinha aos hós-
pedes do hotel como uma expe-
riência única, fora da rota
turística, e como “insight” na so-
ciedade portuguesa, e eles gosta-
ram. 
Os amigos e conhecidos foram-
lhe pedindo mais. E à medida que
a sua ideia se foi expandindo, dei-
xou o seu emprego na gestão ho-
teleira, e começou a viajar por
Portugal e pelo Mundo seguindo
o rumo das histórias à volta da cu-
linária e deixando-se levar pelos
sabores e cores de outros lugares
e culturas. As suas últimas expe-
riências foram na Índia, que diz
tê-lo “marcado tanto” que ainda
não teve tempo para colocar no
blogue até “porque é muito fácil
estragar um artigo sobre a Índia
usando-se adjectivos superlativos,
porque neste país tudo é elevado
ao exagero. Eles precisam de
muito barulho, muita comida, há
muitas cores!”. “Eu digo que
nunca ninguém viajou até ter via-
jado na Índia!”. E, por último, vi-
sitou o Bahrain. Um país “pouco
maior do que Lisboa”, onde ao

som das cinco rezas diárias, con-
versou, provou iguarias, foi aos
mercados, e passou tempos nos
cafés frequentados por pessoas lo-
cais, e só para homens, e provou
algumas bebidas locais para além
do chá e café oficiais. E até foto-
grafou mulheres! “Embora isto
não seja o habitual”. E diz que o
Bahrain é o país “mais fixe do
Médio Oriente para visitar!”.
“Sentar com estas pessoas no
café, tendo como pano de fundo a
árvore com os noventa e nove
nomes do Profeta Maomé e uma
fotografia de Saddam, é uma ex-
periência diferente”.
“Para mim, é importante gostar de
estar nos países que visito e passar
as minhas impressões personali-
zadas, e a gastronomia serve para
identificar a cultura de um país”.
Desta nova forma de viajar surge
o “Portuguese Travel Cookbook”,
um livro de histórias e fotografias
de culinária, escrito por Nelson
Carvalheiro e fotografado por
Emanuele Siracusa, que será lan-
çado durante a World Food and
Tourism Summit (Cimeira de Cu-
linária e Turismo Mundial), orga-
nizada pela APTECE. “O meu
livro é uma viagem pela autenti-
cidade, pela alma, pelo carácter
inspirador da culinária de Portugal
– esclarece o autor”. 
Este primeiro livro de Nelson
Carvalheiro relata mais de um
mês de viagens pelas rotas menos
conhecidas de Portugal que fez no
verão do ano passado e “pretende
ser uma pequena montra sobre o
que é o Portugal gastronómico e
uma fotografia da nossa identi-
dade cultural portuguesa”. O livro
será também apresentado em in-
glês na Feira de Frankfurt. Algu-
mas das fabulosas fotografias da
culinária portuguesa já estão no
blogue de Nelson Carvalheiro e
são de “desfrutar e chorar por
mais!”

Cristina Dangerfield-Vogt
Berlim

“Sou um contador de histórias de viagem e de gastronomia” – diz Nelson Carvalheiro ao
PORTUGAL POST, em conversa sobre a sua actividade de blogger e viajante.

O viajante português de Berlim

N
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Axel Munthe, um médico sueco
formado em Paris, que atendeu a
nobreza europeia do seu tempo,
admirador da música de Schubert,
ficou conhecido por ter uma vida
aventurosa de quase um século.
Em Anacapri, aos dezoito anos,
encontrou o seu projeto de vida: a
construção de uma casa a partir do
que restava da ruína de uma an-
tiga residência do imperador Tibé-
rio. Axel Munthe viveu o seu
sonho. Ainda se interrogou -
“como poderei construir a casa se
não tenho noção nenhuma de ar-
quitetura?” – mas não desistiu do
seu sonho.

Não desistir é o conselho que
dou aos mais jovens. Não desis-
tam dos vossos ideais nem dos
vossos sonhos!

A nossa civilização digital
pode por vezes parecer frustrante.
Com a expansão irresistível do
setor de serviços e o desapareci-
mento programado dos trabalhos
de “colarinho azul”, nós imagina-

mos que no início do século XXI,
os seres humanos estariam final-
mente livres das suas correntes
para libertar a sua criatividade, o
poder de sua mente. Um plano se-
dutor, mas um pouco simplista.
Esta era de ouro dos serviços e a
desmaterialização a todo custo
dos empregos contribuiu para
uma sensação de vazio que cresce
mais e mais nas pessoas e princi-
palmente nos jovens. Todos nós
no início de cada ano fazemos
planos para mudar a nossa vida
numa tentativa de dar sentido à
nossa existência. Começa a surgir
um movimento a nível mundial
que quer promover a necessidade
de criar algo tangível, material,
concreto.

Eu estou disposto a apostar
que estamos no alvorecer de uma
nova era da tecnologia. A época
em que apenas os “mais desfavo-
recidos” são direcionados para
empregos mais manuais está a
chegar ao fim. Amanhã, saber

como usar suas mãos vai ser tão
importante quanto dominar a pro-
gramação de computador. É pre-
cisamente antecipando esta
realidade que o projeto “Maker”
pretende acelerar a transição para
esse futuro. No século XIX, o so-
cialista Inglês William Morris foi
capaz de aumentar o prestígio das
artes decorativas através da for-
mação de trabalhadores que se
tornaram “artesãos”.

Pai do movimento Artes e
Ofícios tinha a intenção de recap-
turar o espírito dos tempos medie-
vais, quando “o maior artista
continuava a ser um artesão; o ar-
tesão mais humilde também era
um artista.” Morris era obvia-
mente um visionário. 

Na época da industrialização
triunfante, ele percebeu antes de
qualquer outra coisa que cada in-
divíduo se sente ligado, a seu
modo, à necessidade de criar, e
deve ser colocada em prática a
melhor estrutura possível para li-

bertar a sua criatividade.
É precisamente este mundo

melhor de amanhã – “uma nova
civilização da partilha” - que eu
me esforço de pensar e explorar
nas páginas do Portugal Post.

O movimento “do it yourself”
vai de vento em popa. Todas as
semanas, novos fab labs, ma-
kerspaces e outros ateliers de
bairro abrem as suas portas. No
entanto, os atores neste ecossis-
tema são ainda desconhecidos do
público em geral. 

Um pouco como os hackers,
os fabricantes são, por vezes vis-
tos como uma comunidade margi-
nal e alternativa cujos códigos e
valores não são óbvios de definir.
A fabricação merece melhor do
que esse tipo de preconceito. 

É urgente compreender como
para muitos um laboratório de fa-
bricação é principalmente um
lugar de troca e partilha, onde
vocês aprendem a tornarem-se
mais autónomos e responsáveis.

Não desistir é o conselho que dou 
aos mais jovens
Visitei recentemente a bela e mágica ilha de Capri ao largo da baía de nápoles. Foi por um feliz acaso que em Anacapri visitei a casa e projeto de vida do
médico sueco Axel Munthe: A Vila San Michele. Fiquei maravilhado com o que vi, e trouxe o “O livro de San Michele” para ler com calma em Berlim.

Livros

o fundo, teríamos de
traduzir o livro in-
teiro...pois é, para
apresentar  „Ende
der Fiesta“ de Mi-
guel Szymanski,

autor, jornalista, repórter luso-ale-
mão, apetece-me fazer-vos ler
passagens inteiras e desde já reco-
mendo: para quem aqui vive e tra-
balha, seja nado e criado em
Portugal ou de ascendência portu-
guesa, ou vivendo entre cá e lá, in-
teressado nas políticas do sul e do
centro da Europa, ao cidadão
comum mas em estado de alerta,
a todos aqueles que não vivem
passivamente o dia-a-dia, que se
preocupam com o devir dos seus
conterrâneos, com o devir do seu
país de origem (e de toda a Eu-
ropa), a alemães e portugueses de
todas as idades eu recomendo
LEIAM ESTE LIVRO.

Ele vai sacudir a nossa indife-
rença, interpelar a nossa boa cons-
ciência e espicaçar o nosso
sentido de humor. Fim da Festa –
este seria o título em português -
levanta as questões dos últimos
sete anos, formula acusações não
poupando ninguém (muito menos

o próprio autor) e faz um re-
lato circunstanciado de al-
guém que pegou na trouxa e
largou essa jangada que é
Portugal e que muito sara-
maguianamente anda com a
Espanha (mas também lá
leva a Grécia e a Itália) à de-
riva, não no Atlântico, mas
nas águas turvas do capita-
lismo descontrolado. É que
controlo é para quem manda
e no país dos desmandos
toca a  calar o bico pois a
troika e seus vassalos é que
falam.

Depois de uma respeitá-
vel carreira de jornalista Mi-
guel pegou na sua jovem
família e, igual a alguns mi-
lhares nos últimos anos e se-
guindo até os conselhos dos
políticos da nossa praça,
emigrou. Como em jovem
havia vivido na Alemanha,
muitos dos seus familiares
aqui se encontram e tendo
passaporte alemão nada
mais fácil que procurar tra-
balho por aqui – o que de
fácil nada teve. Mas não
vou eu contar essa maratona

de um „Lebensläufer“,
nunca chegaria à verve do
autor que relata, entre o
sorriso e a lágrima, os reve-
zes e os baldes de água fria.
E o choque cultural ou,
como ele o diz, a „esquizo-
frenia intercultural“.

O autor sente-se, como
muitos de nós, a buscar
equilíbrio „entre duas ca-
deiras“ ou, mais lusitana-
mente falando, na corda
bamba. Por isso ele fala
duas linguagens diferentes
conforme se dirige aos ale-
mães e aos portugueses.
Aos alemães faz-lhes ver
os comportamentos dos
bancos, aquele à-vontade a
distribuir somas gigantes
durante anos, a engordar os
bancos portugueses de
muitas divisas que estes,
por sua vez, espalhavam
entre o povo néscio ou
cego. E continuando para
os alemães: se é um delito
exigir juros altíssimos, por-
que não chamamos tam-
bém delito a créditos dados
quase sem juros? E logo

em seguida critica os portugueses:
alguém vos apontou com uma pis-
tola para que trocassem de dois
em dois anos de carro e para que
se mudassem a toda a hora para
uma casa maior? Não foram vocês
que votaram nos responsáveis
pelas políticas económicas e fi-
nanceiras e pelo controle dos ban-
cos?

A crise na Europa tem vindo a
transformar muitos europeus em
refugiados económicos.

Por isso a história de Miguel
Szymanski, que fugiu à crise para
ir viver em Frankfurt, é um para-
digma para inúmeros destinos.

O seu livro olha bem para o
interior da crise. É um olhar sobre
as vidas reais que existem por de-
trás de economia e política: são
cenas do quotidiano, algumas
bem caricatas, outras amargas. O
livro não deixa de tematizar a po-
sição alemã, sendo assim um re-
lato bem documentado  da
realidade socio-política. E contem
toda a emoção de alguém envol-
vido no próprio assunto e que tes-
temunha muito pessoalmente o
diálogo intercultural.
Luísa Costa Hölzl

Miguel Szymanski. Ende der Fiesta

N

Ende der Fiesta •192 página 
• € 17,99
(Língua alemã) 
Encomendas a Portugal Post Shop
portugalpost@free.de
Tel.: 0231-8390289

Um lugar onde podemos ajudar-
nos uns aos outros, onde as habi-
lidades de todos sejam
reconhecidas pelo seu justo valor.
Este movimento dos fabricantes
pode oferecer uma alternativa cre-
dível para a nossa sociedade de
consumo exagerado, como enfati-
zado por Chris Anderson no seu
livro Makers: The new Indus-
trial Revolution.

Se o leitor se interessar por
este tema, poderá ler a bíblia do
Movimento Maker, a revista
Make Magazine. Além da re-
vista, os fundadores do movi-
mento também lançaram eventos
chamados Maker Faire, ou feira
Maker, e Berlim já aderiu a este
movimento mundial com a orga-
nização da primeira Maker Faire
Berlin - Das Kreativ-Festival
2015, em Outubro deste ano.

Ficamos todos a aguardar a
primeira Maker Faire em Portu-
gal …
Salvador M. Riccardo



PORTUGAL POST Nº 250  •  Abril  201520
Página da responsabilidade da CEPE Alemanha - Coordenação do Ensino Português na Alemanha
Contactos: cepe.alemanha@camoes.mne.pt 
Consulte ainda o nosso blogue CEPE Alemanha - http://cepealemanha.wordpress.com/

PORTUGAL POST NA ESCOLA

Tendo sempre como re-
ferência a Língua Portu-
guesa e o objetivo de
promover a leitura atra-
vés de atos tão simples
como o contacto com os
livros e com o próprio
prazer de ler, ao longo
dos últimos meses, a
Coordenação de Ensino
Português na Alemanha
fez chegar a alguns cur-
sos de Língua e Cultura
Portuguesas espalhados
por todo o país várias bibliotecas escolares, compostas por diferentes livros portugueses
adequados a diferentes faixas etárias, oferecidos pelo Camões - Instituto da Cooperação e
da Língua, I.P. 
Tendo como ponto de partida esses conjuntos de livros, vários professores foram cele-
brando a receção dos mesmos com alguma atividade que assinalasse o feito, sendo que as
docentes Carla Guerreiro e Marla Andrade nos fizeram chegar relatos dessas atividades
que aconteceram no âmbito dos cursos de Língua e Cultura Portuguesas das localidades
de Breuberg e Osnabrück, Minden, Nordhorn e Gütersloh.
O facto de as crianças poderem levar os livros para casa temporariamente poderá funcionar
como incentivo à leitura direcionado não apenas às crianças mas também aos pais interes-
sados. 
Por isso mesmo, desejamos a todos excelentes leituras em Português!

Leituras em Português 

Como exemplo das atividades direcionadas ao incentivo da
leitura que anteriormente mencionámos, referimos a da pro-
fessora Marla Andrade, responsável pelos cursos de Osna-
brück, Minden, Nordhorn e Gütersloh, que aproveitou a
oferta para criar um projeto de leitura intitulado ‘Nas Férias
da Páscoa eu vou ler em Português’. 
Através da descoberta e exploração do novo material, todos
os alunos escolheram um livro para ler nas férias da Páscoa,
referindo inclusive os motivos de tal escolha.

“Nas Férias da Páscoa eu vou ler em Português”

As comemoraҫões do Dia In-
ternacional da Mulher em
Augsburg tiveram lugar no
dia 6 de marҫo de 2015 com o
Sarau da Paz na Biblioteca de
Göggingen, em Augsburg,
mediante a coordenação de
Sarah Maurer e da escritora
brasileira Alexandra Maga-
lhães Zeiner. 
Entre os cerca de 40 convida-
dos estiveram os alunos do
Curso de Língua e Cultura
Portuguesas de Augsburg, que
assistiram entusiasmados à
apresentação do livro A Vitó-
ria Régia Alba, de Fátima
Nascimento.
Um dos momentos altos do dia foi quando todos juntos se uniram e criaram um dos sím-
bolos da paz no pátio externo da biblioteca.
[Texto escrito com o apoio do docente responsável pelos cursos de Augsburg e Munique,
Rui Pissarra.]

Sarau da Paz na biblioteca de 

Augsburg 

Porque aprender uma lín-
gua é muito mais do que
estar fechado numa sala de
aula a aprender a ler e es-
crever, os alunos do curso
de Língua e Cultura Portu-
guesas em Berlim, junta-
mente com a professora e
alguns pais e familiares,
aproveitaram a última aula
antes das férias da Páscoa
para irem lanchar a uma co-
nhecida pastelaria portu-
guesa em Prenzlauer Berg,
a Bekarei.
Conciliando a matéria

aprendida em aulas anterio-
res, todos os alunos fizeram
o seu pedido de forma cui-
dada e articulada, sempre
em bom português! Desde
o pastel de nata à queijadi-
nha, à tosta mista, ao bolo
de chocolate, ao Compal e
Sumol, todos se deliciaram
com as maravilhas gastro-
nómicas de Portugal.
Num grupo onde se eviden-
ciam origens portuguesas,
alemãs, brasileiras, angola-
nas e cabo-verdianas, com
crianças dos 6 aos 17 anos,

destaca-se o ambiente de
pura descontração e harmo-
nia entre todos, ao qual se
junta o interesse e empenho
em praticar português até
fora da sala de aula, dei-
xando todos os presentes
muito orgulhosos. A eles,
um enorme PARABÉNS
por terem sabido aplicar os
conteúdos letivos em situa-
ções concretas e reais!
[Texto escrito com o apoio
da docente responsável
pelo curso de Berlim, Ma-
falda Gonçalves.]

Lanche em Português na pastelaria Bekarei 

em Berlim

Os alunos do curso de Língua e Cultura Portuguesas lembraram-se que em Portugal o dia do pai se
comemora a 19 de março e não quiseram deixar passar a data em branco. Com a professora Fátima
Silva falaram, de forma divertida sobre o que mais gostam de fazer com o pai e identificaram aquilo
que o pai gosta. No final, cada aluno fez um desenho com uma bonita mensagem para o seu pai!
Por outro lado, com a professora Carla Cardoso, as crianças escreveram uma pequena carta dirigida
aos pais. Apesar dos erros visíveis nas produções das crianças não pudemos deixar de publicar estas
mensagens tão queridas e sinceras.
[Texto escrito com o apoio das docentes responsáveis por cursos da área de Düsseldorf e Estugarda,
Fátima Silva e Carla Cardoso, respetivamente.]

Feliz dia do pai!!!!
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PORTUGAL POST NA ESCOLA
Ainda estão abertas as inscrições para os Cursos de Língua e Cultura Portuguesas a terem lugar da parte da tarde, em regime paralelo
- extracurricular, em escolas dos seguintes estados federados (cujas principais zonas e cidades onde estão presentes estão assinaladas
a vermelho no respetivo mapa):

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA OS CURSOS DE LÍNGUA E CULTURA PORTUGUESAS 
ATÉ 15 DE ABRIL!!!

Baden-Württemberg Bayern Berlin

Bremen Hamburg

Niedersachsen NRW

Schleswig-Holstein

Hessen
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Adiantamento da pensão
de alimentos 

(“Unterhaltsvorschuss”)

PUBAgência funerária
W. Fernandes

Serviço 24h
Tel. 0231 - 2253926 

0172 - 2320993

Trasladação para Portugal a partir de 3.500 €
Tratamos de toda a documentação.

Uma pergunta frequente:
Educo sozinha um filho. O pai
não quer saber de pagar alimen-
tos para o nosso filho comum.
Terei direito a receber do Estado
uma quantia de alimentos?

Trata-se aqui de uma questão de
incumprimento do exercício das
responsabilidades parentais, neste
caso, no âmbito dos aspetos patri-
moniais. Uma situação compli-
cada para qualquer progenitor: de
repente ver-se confrontado com a
responsabilidade de cuidar sozi-
nho de uma criança e de enfrentar
os vários desafios daí decorrentes.
Quando as prestações de alimen-
tos falham parcial ou totalmente
por parte do progenitor não resi-
dente no agregado familiar, os
problemas financeiros podem di-
ficultar muito o papel educacional
do progenitor guardião, ou seja
daquele a quem foi confiada a

guarda e os cuidados dos meno-
res, normalmente a mãe. 
O princípio da filiação vincula os
pais em prover o sustento dos fi-
lhos, garantindo-lhes uma sobre-
vivência condigna, sobretudo
num período da sua vida em que
estão impossibilitados de angariar
os meios adequados à sua subsis-
tência. Em caso de incumpri-
mento, os filhos acabam por ser os
principais penalizados.
As normas do Código Civil Ale-
mão (BGB) que regulam a obriga-
ção de alimentos são as dos
artigos §§ 1601.º e seguintes.
Como acontece em Portugal, o
princípio legal na Alemanha é o
de que os alimentos serão fixados
proporcionalmente aos meios da-
quele que houver de prestá-los
(“Leistungsfähigkeit”) e à neces-
sidade daquele que houver de re-
cebê-los (“Bedarf”).

„Unterhaltsvorschussgesetz” –
uma ajuda preciosa
A lei relativa à concessão de
adiantamentos de pensões de ali-
mentos („Unterhaltsvorschussge-
setz”, abreviatura em alemão:
UVG), permite ultrapassar a situa-
ção, pelo menos, durante um pe-
ríodo limitado de tempo, sem
isentar o progenitor devedor dessa
obrigação. Esta quantia paga a tí-
tulo de adiantamento é uma pres-
tação social, cuja função
primordial é a de permitir ao pro-
genitor guardião fazer face aos en-
cargos do dia a dia e às
dificuldades resultantes da educa-
ção do menor enquanto o proge-
nitor não residente se esquiva ao
cumprimento da sua obrigação
alimentícia. 
No entanto, o pagamento dessa
prestação obedece a alguns requi-
sitos e está sujeito a algumas limi-
tações, nomeadamente, quanto ao
período de duração do pagamento
e no referente à idade do menor. 

Como e onde requerer?
O requerimento é apresentado por
escrito nos serviços administrati-
vos para os jovens “Jugendamt”
da área de residência da criança,
que, em caso de deferimento, di-
ligenciará para que seja efetuado
o adiantamento da pensão alimen-
tícia (“Unterhaltsvorschuss”), ten-
tando depois a execução do título
perante o devedor.

Quem recebe esta prestação?
Trata-se de uma prestação desti-
nada a um filho que preencha os
seguintes requisitos cumulativos:
- Tenha o domicílio ou residência
permanente na Alemanha e

- viva na residência do progenitor
guardião e
- não esteja a receber regular-
mente do outro progenitor, par-
cialmente ou na totalidade, o
montante mínimo determinado
pelo § 1612 a, n.º 1 do Código
Civil Alemão (BGB) e
- não tenha completado os 12 anos
de idade.

Qual o montante desta presta-
ção?
A quantia depende do valor de ali-
mentos mínimos fixado para o es-
calão da idade. 
Descontando já o montante do
abono de família (184 euros para
o 1º e 2º filhos), o valor é o se-
guinte:
* Até aos 6 anos de idade: 133 €
por mês
* Até aos 12 anos de idade: 180 €
por mês 
O vencimento do progenitor guar-
dião do menor não tem qualquer
influência no montante do adian-
tamento de alimentos.
Mas atenção: Só se mantém o di-
reito se o progenitor requerente da
prestação viver sozinho com a
criança. Se voltar a casar ou regis-
tar uma parceria, desaparece o di-
reito, de acordo com a legislação
em vigor.

Como são pagos os alimentos?
São pagos, em adiantado, na
forma de prestações pecuniárias,
para cada mês a que dizem res-
peito. Não é viável adiantar o pa-
gamento para um período mais
longo. Se o direito a alimentos
não se estender ao mês completo,
será pago apenas o montante pro-
porcional aos dias abrangidos.

Período de atribuição
Esta prestação é concedida du-
rante o período máximo de 72
meses. Termina, o mais tardar,
quando o menor completar 12
anos de idade, mesmo que ainda
não tenham decorrido o período
máximo de 72 meses de conces-
são.

Interferência com outras pres-
tações sociais
Frequentemente as famílias mo-
noparentais são confrontadas com
situações financeiras frágeis, em
caso de incumprimento do proge-
nitor não residente, tendo de re-
correr ao subsídio social de
desemprego “Arbeitslosengeld
II”. Neste caso, prevalece o paga-
mento do adiantamento da presta-
ção de alimentos, pelo que terá de
se recorrer primeiramente a essa
prestação. 

Requisitos para a receção da
prestação de adiantamento de
alimentos:
* Dever de prestar informações
acerca do progenitor devedor;
* Progenitor guardião deve viver
só e a criança fazer parte do seu
agregado familiar;
* Não pagamento da quantia mí-
nima de alimentos por parte do
outro progenitor.
Observação: Se o progenitor guar-
dião residir com o filho no agre-
gado familiar dos avós, preenche
também o requisito atrás mencio-
nado. 

Exclusão do direito
Nas seguintes situações não é
paga a prestação:
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Adiantamento da pensão de alimentos (“Unterhaltsvorschuss”)

*  Recusando o progenitor guar-
dião a prestar informação sobre o
progenitor devedor;
*  Recusando o progenitor guar-
dião a sujeitar-se às medidas de
averiguação da paternidade ou a
colaborar na investigação do do-
micílio do outro progenitor;
* Sendo o progenitor guardião ca-
sado e não viva separado perma-
nentemente do seu cônjuge ou se
viver maritalmente com o outro
progenitor – independentemente
de casado ou não;
* Se contrair matrimónio com
outra pessoa que não seja o proge-
nitor do filho;
* Se o outro progenitor pagar a
pensão de alimentos legal mí-
nima. 

O progenitor devedor fica isento
da obrigação de pagamento?
Não. O Estado paga o adianta-
mento da pensão de alimentos, em
substituição do devedor. Por isso,
os eventuais direitos da pensão de
alimentos transitam para o Estado,
que passará a reivindicá-los, se
necessário, com recurso a tribunal
ou a ações de execução.
O progenitor devedor será infor-
mado de imediato sobre a decisão

de atribuir o adiantamento de ali-
mentos e instado a pagar ou a
prestar informação acerca dos
seus rendimentos. 
Havendo indícios de que o pai
tem um elevado rendimento, mas
os destinatários dos alimentos
desconheçam esse valor, pode ser
movida uma ação judicial contra
ele, com o objetivo de prestar in-
formação sobre o salário (§ 1605
BGB).
Naturalmente que o progenitor
devedor dos alimentos também
pode ser a mãe, mas a situação
mais comum é a de que os filhos
se encontram confiados à sua
guarda e cuidados, e esta cumpre
a sua obrigação alimentícia atra-
vés do denominado “Naturalun-
terhalt” - alimento natural.

“Düsseldorfer Tabelle” – base
de cálculo dos alimentos
Regra geral, a fixação dos alimen-
tos a menor na Alemanha baseia-
se na denominada tabela de
Düsseldorf. Embora essa tabela
não tenha força de lei, é assumida
desde o ano de 1962 pelos tribu-
nais estaduais superiores (Ober-
landesgerichte) como diretriz e
consequentemente aplicada na ge-

neralidade das correspondentes
decisões judiciais.
A tabela começa com o chamado
“Mindestunterhalt”, pensão ali-
mentar do grau 1, correspondente
ao mínimo a pagar. Presume-se
que o pai aufere o salário necessá-
rio para o efeito e de que está ca-
pacitado a ganhar o salário básico
para garantir esse montante mí-
nimo de alimentos. Nesta vertente
dos alimentos para os filhos,
existe até um dever de trabalhar
(“Erwerbsobliegenheit”) por parte
do progenitor devedor.
Resumindo, não hesite em recor-

rer ao “Jugendamt”, sem demora,
encontrando-se numa situação
destas. O próprio Estado exercerá
os seus meios de pressão junto do
devedor, na expetativa de estas di-
ligências se reverterem em seu
favor e do seu filho. 
Tanto o progenitor como o menor
a ele confiado podem passar a be-
neficiar sempre que o Estado con-
siga a restituição por parte do
devedor dos montantes pagos a tí-
tulo de adiantamento. Através do
esclarecimento da situação legal,
recorrendo ao efeito de pressão
exercido pelo Estado, torna-se

mais viável que o devedor passe
a cumprir regularmente com a
sua obrigação de pagamento da
pensão alimentar, mesmo para
além daquele período máximo
de 6 anos e dos 12 anos de idade
do menor acima referenciados.
É que não existe limite de idade
generalizado para o pagamento
de alimentos a filhos.
De acordo com o Código Penal
alemão, quem violar a obrigação
de pagar alimentos pode ser pu-
nido com pena de prisão até 3
anos ou com uma multa (§ 170
StGB).

Uma causa frequente para o ex-
cesso de humidade é a existência
de paredes exteriores mal veda-
das. Arrefecem na época fria, fi-
cando, portanto, muito húmidas, o
que dá origem ao crescimento de
bolores em paredes exteriores.
Uma temperatura ambiente baixa
pode contribuir para agravar esta
situação. Ao tomar banho, cozi-
nhar e humidificar, pelo contrário,
há demasiada humidade, mesmo
em condições perfeitas. Se essa
humidade não puder ser total-
mente eliminada, ao fim de algum
tempo começam a surgir manchas
de bolor em locais ligeiramente
mais frios, como janelas, caixi-
lhos de janelas e paredes exterio-
res e nem sempre a causa é falta
de ventilação. Instalações defi-
cientes de evacuação do ar, exaus-
tores sujos, janelas muito
pequenas ou janelas de báscula
podem ser a causa de ventilação
insuficiente. Raras vezes entra

água de fora para o interior do edi-
fício, mas chuva batida pelo
vento, fissuras, fendas, telhado da-
nificado, drenagem insuficiente,
fugas na tubagem ou humidade
que sobe do terreno podem provo-
car frequentemente danos graves
de humidade. O que deve fazer
então para prevenir a presença de
bolor em sua casa?
* Ventilar correctamente: Regra
básica: ventilar pelo menos três
vezes por dia com corrente de ar,
abrindo todas as portas e janelas
durante 5 a 10 minutos;
* Aquecer correctamente: man-
tento uma temperatura entre 18-20
ºC;
* Mobilar correctamente: cortina-
dos e móveis podem prejudicar a
circulação do ar e facilitar o apa-
recimento de bolores. Por isso,
entre os móveis e paredes exterio-
res deve manter-se uma distância
de 10 centímetros;

Atenção: Os efeitos da pre-
sença de bolor podem ser seme-
lhantes a uma alergia e crises de
asma. Sabe-se ainda que o bolor
pode causar irritações e infecções

na pele e nos olhos. A exposição
prolongada pode danificar os pul-
mões, a membrana mucosa, as
córneas, as vias respiratórias etc.
Pessoas de risco devem consultar
o médico o mais rapidamente pos-
sível devido aos altos riscos que
correm. Divisões com formação
intensa de bolores devem ser
mantidas fechadas e isoladas de
outras e não devem ser utilizadas.
Deve haver cuidado especial no
caso de quartos de dormir e quar-
tos de crianças. Ventilar com fre-

quência. Nunca ligar desumidifi-
cadores antes da eliminação do
bolor.

ASPETOS JURÍDICOS: 
Fale sem demora com o seu

senhorio sobre o problema da hu-
midade e do bolor, caso contrário
pode ser acusado de prejuízos in-
directos. O melhor é descrever e
fotografar os danos e enviar essas
provas por carta registada com
prazo adequado para a eliminação
dos danos. Deve exigir uma repa-
ração correcta, que terá de incluir
o seguinte: Localizar e eliminar a
causa da elevada humidade e, por-
tanto, do aparecimento do bolor,
ou pelos menos recorrer a medi-
das que melhorem a situação. Eli-
minar totalmente manchas de
bolor e secar os locais e materiais
que se encontrarem húmidos. 

Após ter informado o senho-
rio, o inquilino tem o direito de re-
duzir o valor da renda mensal. O
montante da redução depende de
cada caso. Quanto maiores forem
os impedimentos na utilização da
casa alugada, tanto mais poderá o

inquilino descontar da renda. O
grau de impedimento depende de
vários fatores e por isso não exi-
tem valores gerais relativamente
à redução da renda (0 % - 100%).
Unica orientação são as sentenças
pronunciadas pelos tribunais lo-
cais relativamente a outros casos
semelhantes. O valor da redução
mensal deve ser bem calculado,
porque o  inquilino corre sempre
o risco da rescisão do contrato por
parte do senhorio, caso o valor da
redução não seja adequado. Para
além do direito à redução da
renda, o inquilino poderá ter di-
reito a outro tipo de indemnização
por danos materiais ou morais so-
fridos em consequência do defeito
em causa – por exemplo se existir
comprovadamente algum pro-
blema de saúde.

Rechtsanwälte Ferreira & Lang
Wilhelmstr. 22
53111 Bonn
Gerichtsfach 176
Tel. (0049)-228-94747180
Fax (0049)-228-94744684
e-Mail: post@ferreira-lang.de

Michaela Ferreira dos Santos
Advogada, Bona
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Ao serviço do Fado há mais de 15 anos
Contacto: 0173 - 29 38 194

Sair & Ler

Uma mulher, casada, mãe de dois
filhos, e jornalista de carreira, co-
meça a questionar a rotina e a pre-
visibilidade dos seus dias. Ao
olhos de todos, tem uma vida per-
feita: um casamento sólido e está-
vel, um marido dedicado, filhos
alegres e felizes, um trabalho que
a faz sentir-se realizada. Contudo,
já não é capaz de suportar o es-
forço necessário para fingir que é
feliz, quando a única coisa que
sente pela vida é uma enorme apa-
tia. Tudo muda quanto reencontra,
acidentalmente, um antigo namo-
rado da sua adolescência. Quando
se reencontram, desperta nela uma
inesperada e violenta paixão, e
fará tudo o que seja preciso para
conquistar esse amor impossível.

Paulo Coelho
Adultério
Preço: € 25,00 
Encomenda ao
PORTUGAL POST
0231-8390289
portugalpost@free.de

Como noticiámos na edi-
ção de Fevereiro do Portu-
gal Post, o livro da autoria
de Peter Koj “Português,
meu amor. Annäherungen
an eine spröde Schöne”
será publicado a 1 de Abril.
A editora Schmetterling de
Estugarda, convida todos
os leitores para uma pe-
quena recepção no Restau-
rante Nau no  “bairro
português” de Hamburgo,
com bebidas e especialida-
des portuguesas. A recep-
ção será animada pelo
conjunto Fado-Nosso. Para
todos os que não poderão
assistir, haverá outras opor-
tunidades de participarem
numa apresentação do livro
ao longo do mês de Abril.
Assim,  uma semana mais
tarde (a 8 de Abril, às 20 horas), Peter Koj e a ilustradora Marlies Scha-
per apresentarão o livro na livraria Christiansen, Bahrenfelder Str. 79,
em 22765 Hamburg. Essa livraria, que fica no centro histórico de Al-
tona,  foi galardoada, no ano passado, com o prémio da melhor livraria
de Hamburgo. 

A 11 de abril, às 16 horas, o Café Kaf(e)ka, no Winterhuder Weg
114, em 22085 Hamburg, será palco de mais uma apresentação. O dono
desse café é o “contador de histórias” (“story teller”) Pedro Lopes, que
já tem sido anfitrião de várias tertúlias e maratonas de poesia. E como
o 25 de Abril calha, este ano, a um sábado, Peter Koj vai festejar essa
efeméride em Cuxhaven, cidade, na qual foi criado e onde, se tivermos
em conta a proporção da população, reside uma comunidade lusa ainda
maior do que em Hamburgo. A 24 de Abril, deslocar-se-á até lá, de bi-
cicleta, fazendo-se acompanhar por Claus Bunk.  Aliás, como refere o
webmaster do site da Associação Luso-Hanseática (www.phg-
hh.de),  essa viagem de bicicleta constitui um “treino de aquecimento”
para a grande volta Hamburgo – Lisboa  que realizará em Maio. Em
Cuxhaven, Peter Koj apresentará o seu livro a 25 de Abril, às 19 horas,
na livraria Oliva. Depois irá festejar, com os seus amigos do Círculo
Cultural Luso-Alemão, entre eles o conselheiro Alfredo Stoffel. 

De regresso em Hamburgo, apresentará o livro a 29 de Abril, às
19:30 horas, no Kulturhaus-Eppendorf, Julius-Reincke-Stieg 13a, em
20251 Hamburg. É um evento da Portugiesisch-Hanseatischen Gesells-
chaft Hamburg (Associação Luso-Hanseática), que, desde a sua Assem-
bleia Geral de 12 de Fevereiro, tem à sua frente um novo presidente,
Luís Pacheco.

O ponto final dessa digressão será, a 13 de Junho, na sala Manuel
Gamboa no convento S. José em Lagoa (Algarve). É em certo sentido,
também um regresso a Hamburgo, pois o pintor Manuel Gamboa viveu
muitos anos nesta cidade alemã antes de regressar à sua terra no Al-
garve. A animação do serão é da responsabilidade da “Assoziation der
Literaturfreunde des Algarve” (ALFA), que costuma reunir uma grande
assistência nessa sala impressionante.

Peter Koj em digressão

para apresentação do seu livro

FESTA DA PÁSCOA organizada pela Associação portuguesa de So-
lingen. Dia 4 de Abril na Alexander-Coppel-Strasse 19-21, 42651 So-
lingen, a partir das 20h00. A festa terá a participação do grupo de Música
FM Radio.

CUXHAVEn Depois de uma "mini pausa", a Banda Lusitana está de
volta aos palcos para mais um grande espectáculo no Centro Cultural
Português de Cuxhaven para a Festa da Páscoa. Tudo acontecerá no dia
5 de Abril pelas 20h00  
Local da Festa: Centro Cultural Português e.V, Präsident-Herwig-Str.
34-35, 27472 Cuxhaven, Tel: 04721 6638770. 

BAILE DE PÁSCOA no Clube Operário Português, na  Georg-Au-
gust-Zinn Str. 68, 64823 Groß-Umstadt, dia 5 de Abril pelas 20h00.

BAMBERG A comunidade portuguesa em Bamberg pode anotar o dia
5 de Abril para ir ao baile. A Associação Portuguesa naquela cidade da
Baviera organiza o Baile de Páscoa no dia 5 de Abril pelas 21h00. Local:
Hauptstr. 81, 96049 Bamberg

FESTA DA PRIMAVERA Venha disfrutar connosco de uma noite com
gastronomia portuguesa. Actuações dos grupos de Hip Hop JdP-Crew
& Crazy-Girls, o espetáculo acrobático de Lino da Silva & Escola In-
ternacional de Circo, baile com o grupo musical Dança2 e a garantia de
rir como nunca riu com espetáculo de comédia do humorista vindo di-
retamente do Porto, Fernando Rocha. Dia 11 de Abril pelas 19h00.
Local: Bürgerhaus Maichingen, Sindelfinger Str. 44 - 71069 Sindelfin-
gen-Maichingen

nOITE DE FADOS Dia 18 de Abril. Grande “Noite de Fados” em
Remscheid com jantar, pelas 18h00h "Neuer Lindenhof" (Honsberger
Str. 38), em Remscheid.
Como o número de lugares está limitado, é obrigatório fazer uma re-
serva com pré-pagamento até dia 09.04.2015.  Pode fazer a sua reserva
por e-mail (info@oscampinos.de) ou por telefone para 02191-26247 a
partir das 19h00.

FADO No dia 26 de Abril o Estrada Fado Group actua na Schloß Horst,
em - Gelsenkirchen O concerto terá início às 18h00 horas. Local: Schloß
Horst e.V. Turfstraße 21. 

FADISTA CARMInHO nA ALEMAnHA
5 de Maio: Munique, Allerheiligen-Hofkirche
13 de Maio: Colónia, Philharmonie
14 de Maio: Bad GHomburg, Kurtheater
15 de Maio: Karlsruhe. Tollhaus 

PUB LAR SANTA CATARINA
Reboleiro, Trancoso

Quero agradecer e home-
nagear todo o quadro de
pessoal do Lar pelo cari-
nho, cuidados e atenção
que prestam a todos os
idosos, especialmente à
minha mãe.
Nos tempos que correm
em que os valores huma-
nos são, infelizmente, dei-
xados para trás, é de
louvar instituições e gente
em que possamos con-
fiar.
O meu muito obrigado. 
Bem-hajam.

Maria Carolina Dias
Hamburgo

PUB
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Palavras cruzadas ||| Por: Paulo Freixinhor

Uma longa história com um final feliz
Num momento, olhámos um para o outro como a perguntar o que se estava ali a passar e a res‐

posta foi o unir um abraço de paixão e de amor.

CAVALHEIRO
Viúvo, 73 anos, independente, com carro, não fuma-
dor, a residir na Alemanha (NRW), procura senhora
simpática, disponível e interessada em colaborar na
construção de uma nova vida a dois, na base do dia-
logo e da seriedade.
Carta à sede deste jornal com o número refª 020415

SENHOR
50 anos, a residir na Alemanha deseja conhecer con-
tactar simpática, disponível e culta. Assunto sério. 
Carta à sede deste jornal com o número refª 010415

AMIZADAS & AFINS

A minha história, se a quise-
rem publicar, começa assim: che-
guei à Alemanha com 9 anos de
idade agarrado às pontas do ca-
saco do meu pai que tinha um
sonho – sair do país.

Chegámos aqui em 1960. A
escolha da Alemanha deveu-se a
contactos que o meu pai tinha
neste país. Chegámos e fomos
bem recebidos. O meu era solda-
dor, uma profissão com muita
procura na Alemanha do pós-
guerra e do milagre económico. 

Éramos quatro: os meus pais,
eu e uma irmã que, infelizmente
faleceu ainda pequena de uma
doença que não vem aqui ao caso.

Estávamos na Alemanha há
quatro anos quando se deu a
morte da minha irmã. Foi um
revês muito grande e a primeira
tristeza da nossa nova vida.

Na altura vivíamos num bairro
muito calmo. Os nossos vizinhos
eram todos alemães e olhavam-
nos com um misto de curiosidade
e de indiferença. Só alguns anos
mais tarde é que o povo alemão
viu chegar levas de trabalhadores

de alguns países, entre os quais
Portugal.

Os únicos estrangeiros que por
cá andavam eram os italianos, que
foram os primeiros a chegar para
participarem na veloz evolução da
Alemanha. Como um aparte, hoje
os alemães não sabem nem imagi-
nam como deveriam estar agrade-
cidos aos trabalhadores
estrangeiros por terem contri-
buído com a sua força de trabalho
para a riqueza da Alemanha e o
bem-estar dos alemães.

Mas isso é outra história.
Quando chegámos, o meu pai

tratou de nos pôr na escola. Junta-
mente com a minha irmã, fui co-
locado na última fila de uma sala
da escola com miúdos da primeira
classe. Os primeiros tempos na es-
cola foram difíceis, mas a magia
do tempo e a nossa predisposição
em aprender quando somos muito
novos faz milagres. Resumindo,
um ano depois saltei duas classes
e comecei com pouco atraso uma
vida escolar normal.

Enquanto isso, os meus pais
endireitavam a vida. Tínhamos

uma casa grande e acolhedora. O
meu pai não tinha mãos a medir e
trabalhava para além do horário
normal o que lhe permitia ter um
ordenado que nos dava uma vida
confortável. Foi um aconteci-
mento extraordinário quando o
meu chegou a casa com um carro
novinho em folha – um VW Va-
riant vermelho. Nas férias de
verão de 1963 fomos todos de
carro a Itália. Foi uma viagem
inesquecível. Um espanto. Uma
alegria. Combinámos essa viagem
com uma família italiana que se
tornou nossa amiga, amizade que
nessa viagem se reforçou. Nessas
férias, percorremos quase toda a
Alemanha, entrámos na Áustria e
chegámos a Itália. As paisagens
eram deslumbrantes. Os Alpes
majestosos e o meu pai dava gra-
ças a Deus de ter saído de Portu-
gal e escolhido a emigração que
dava a oportunidade de viver com
a família momentos de satisfação
e uma vida folgada.

Eu cresci. Fui estudar porque
o meu pai fazia questão que assim
fosse. Com o passar dos anos, a

minha família tinha-se integrado
e assimilado os hábitos, os costu-
mes, tiques dos alemães. A rela-
ção com Portugal era, nesse
tempo, distante. O meu pai nem
queria pensar no país que lhe fazia
lembrar a pobreza, a ditadura, o
trabalho sem direitos e o medo.

Essa distância para com Por-
tugal fazia com que aproximásse-
mos mais da Alemanha. Hoje
temos todos a nacionalidade
alemã.

Saí de casa ainda era estu-
dante. Formei-me e iniciei a
minha actividade numa conhecida
empresa alemã de construção de
automóveis.

Casei três vezes. A primeira
foi com uma ex-colega norue-
guesa de quem não tive filhos e
que a meio do casamento desco-
briu que tinha um fraco por uma
sua amiga. Foi correcta comigo.
Um domingo, enquanto passeáva-
mos no parque, ela contou-me que
tinha uma relação com a An-Ma-
gritt, a sua amiga norueguesa.
Não percebi à primeira a que  re-
lacão se referia. Só quando me ex-
plicou que estava apaixonada pela
sua amiga é que percebi o quadro
que me estava a pintar. Fiquei ba-
ralhado e ainda mais surpreen-
dido. 

Tratámos do divórcio sem lití-
gios e fomos cada um à sua vida,
sem rancores. 

O meu segundo casamento foi
um momento de grande felicidade
com a minha mulher. Conhe-
cemo-nos numa estância de esqui
em Sauerland. Residíamos no
mesmo hotel e, um dia, o nosso
olhar cruzou-se durante longos
momentos. Metida conversa com
ela, segredou-me que o que lhe

prendeu foi o meu ar latino e os
meus olhos castanhos, como
amêndoas, disse-me ela.

Durante aquelas curtas féria
na neve nunca mais nos largámos.
Fazíamos tudo juntos, dias mais
tarde declaramo-nos apaixonados
um pelo outro. Partimos das fé-
rias  convencidos de que o nosso
romance ia ser uma coisa séria.

E foi.
Casámo-nos um ano depois de

termo-nos conhecido. 
Vivemos cinco anos juntos,

até ao dia que a An-Magritt me vi-
sitou para me dar conta do faleci-
mento da minha primeira esposa.
Parti de imediato com a norue-
guesa para tratar de assuntos que
tínhamos pendentes. Ao recuar no
tempo, senti uma profunda tris-
teza pelo falecimento da minha
ex-esposa. A An-Magritt também.

Nos dias em que estive a tratar
dos assuntos da minha ex-esposa
vivi e convivi em casa da An-Ma-
gritt. Ela apoiava-me na tristeza.
Eu retribuía e apoiávamo-nos um
ao outro. De um momento para o
outro, estávamos nos braços um
do outro e dávamo-nos conta de
que nos acarinhávamos mutua-
mente e sentíamo-nos bem com
isso.

Num momento, olhámos um
para o outro como a perguntar o
que se estava ali a passar e a res-
posta foi o unir um abraço de pai-
xão e de amor.

Casámos e deste último casa-
mento tivemos quatro filhos. Hoje
somos uma família feliz. Temos
uma casa em Portugal, outra na
Noruega aonde nos encontramos
todos os anos com os nossos fi-
lhos e os nossos netos.
Leitor identificado

HORIZOnTAIS: 1 - Em maior quanti-
dade. Estabelecer conexão. 2 - Inaugura.
Ver com antecipação. 3 - Unidade de
medida de massa, igual à milésima parte
do quilograma. Carla Sofia (...), Coor-
denadora do Ensino de Português na
Alemanha. 4 - Gracejar. Símbolo de nor-
deste. Grupo circular de ilhas de coral.
5 – Alumínio (s.q.). Vento brando e
aprazível. Altar. 6 - Prender com amarra.
7 - Fluido aeriforme. Flanco. Centímetro
(abrev.). 8 - Acabamento de licença. Pre-
fixo (repetição). Argola. 9 - Teima capri-
chosa. Roer. 10 - Descontava. Peça de
vestuário para a mão. 11 - Não ferida.
Forte afeição.
VERTICAIS: 1 - Franzina. Elogia. 2 -
O quarto mês do ano civil gregoriano.
Presença em lugar diferente ao do crime
na ocasião em que foi cometido. 3 - Ir-
ritar. Sideral. 4 - Preposição designativa
de falta. Antes do meio-dia (abrev.). Ofí-
cio. 5 - Que acontece uma vez por ano.
Gritos aflitivos. 6 - Long Play. Enganar-
se. Autores (abrev.). 7 - Raiva. Estar em
chama. 8 - A parte amarela do ovo. Re-
dução das formas linguísticas “a” e “o”
numa só. Fileira. 9 - Representação grá-
fica de um utilizador em realidade vir-
tual (Informática). Peixe muito
consumido em conserva. 10 - Contorno.
Flor que se tornou no símbolo do 25 de
Abril de 1974. 11 - Ave parecida com a
pomba. Residir.SOLUÇÃO:

HORIZOnTAIS: 1 - Mais. Ligar. 2 - Abre. Prever. 3 - Grama. Amado.
4 - Rir. NE. Atol. 5 - Al. Aura. Ara. 6 - Amarrar. 7 - Gás. Lado. Cm. 8 -
Alta. Re. Aro. 9 - Birra. Ratar. 10 - Abatia. Luva. 11 - Ilesa. Amor.
VERTICAIS: 1 - Magra. Gaba. 2 - Abril. Álibi. 3 - Irar. Astral. 4 - Sem.
AM. Arte. 5 - Anual. Ais. 6 - LP. Errar. Aa. 7 - Ira. Arder. 8 - Gema. Ao.
Ala. 9 - Avatar. Atum. 10 - Redor. Cravo. 11 - Rola. Morar.
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Contactos
Alemanha:
0299 - 1908704
0171 3621398
Portugal: 
00351 - 919 517 646

Lichten Eichen, 28  
34431 Marsberg

MUDANÇAS 
TONECAS
Transportes para Portugal  
de automóveis e motos

Serviços de publicidade do
Portugal Post

0231-83 90 289

Serviços de publici-
dade do Portugal Post

0231-83 90 289

• Contabilidade
• Consultadoria fiscal,
empresarial e financeira

JTM Consulting
GmbH

Sede:
Fuchstanzstr 58
60489 Frankfurt /Main
TM: 0172- 6904623
Tel.069- 7895832
Fax: 069-78801943 JT

M
@
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te

m
.c
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ADVOGADO
Carlos A. 

Campos Martins

Direito alemão
Consultas em 

português 
por marcação
Feltenstraße 54

50827 Köln
Tel.:  0221 – 356 73 82

Gerente: Paulo Pereira
Goethestrasse 18b -  99880 Waltershausen
Telefon: 03622 -207 62 52 •  (0049) 0174 3243881 
Fax: 03622 4011970
natursteinpflaster-pereira@gmx.de
www.natursteinpflaster-pereira.de

PAULO Natursteinpflaster
Natursteinpflaster • Betonpflaster • Borde

FAZEMOS 
CALÇADAS 

EM TODA A 
ALEMANHA

Contactos:
César Curado
mudatudo@gmail.com
Transportes Senhora da Agonia,Lda 
00 351 965653025
www.removalstoportugal.com
Serviço Completo de Mudanças
International Removals
Déménagements

Mudanças
Umzüge
Viagens diretas ou combinadas
grupagem de e para Alemanha/Portu-
gal/Espanha/França/Escandinavia,
Inglaterra, Italia Benelux etc
Cobrimos toda a Europa
We speak english
Nous parlons français
Hablamos español

Senhor Empresário,
a publicidade é um 

investimento
e não uma despesa

Caro/a  Leitor/a:
Se é assinante do nosso jornal, avise-nos se mudou 
ou vai mudar  de residência
Tel.: 0231-83 80 280
Email:correio@free.de

FÉRIAS NO ALGARVE
QUARTEIRA

Excelente apartamento 
com a 50 m da praia

Contactos:  01525 96 14588  •  00351-914775523

Veja as fotos em
www.homeaway.pt/arrendamento-ferias/p1613508

Pub

ARTESANATO   PORTUGUÊS

M. Oliveira, Lda.
Rua da Igreja Velha, 125
4465-173  S. Mamede de Infesta - Portugal                                 
Email: moliveiralda@clix.pt  • www.moliveiralda.com

Fabricante e Exportador pretende 
contactar com comerciantes/importadores 

interessados nos nossos produtos
Adesões TV Cabo ZON, NOS, TV Globo e Meo 
Mais informações: 0171 2123985 + 02931 4358 
Fax: 02931-4359
www.ems-sat.com
Emai: info@ems-sat.com
Kurths Stich 2
59821 Arnsberg

Venda e instalação de TV Cabo ZON, TV Globo e MEO - 
antenas colectivas e individuais e contratos oficiais

Venda de receptores digitais

Assistência
Técnica 

ao domicilio

Agente Oficial TV Cabo, 
ZON, MEO e TV Globo
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A ITB 2015 (Feira Internacional
de Turismo de Berlim), cujo país
parceiro foi a Mongólia, realizou-
se entre 4 e 8 de Março, e registou
175 mil visitantes, 10 096 exposi-
tores de 186 países, dos quais
mais de dois terços internacionais.
Segundo os organizadores, esta
49ª edição da maior feira de tu-
rismo do mundo bateu todos os
recordes: o dos visitantes, o dos
negócios celebrados, segundo a
organização foram celebrados ne-
gócios num valor estimado em 6,
7 mil milhões de Euros, e os ale-
mães nunca gastaram tanto di-
nheiro em viagens como em 2014.
Entre os chamados “mega-trends”
destacaram-se as reservas por te-
lemóvel, enquanto o número de
reservas tradicionais de férias nas
agências se manteve estável. 

O Stand de Portugal ocupou
820 metros quadrados, esteve di-
vidido pelas regiões de turismo,
Madeira, Açores, Porto, Centro,
Lisboa, Alentejo e Algarve com
representações de empresas hote-
leiras, agências de viagens, em-
presas de transporte e aviação,
entre outros.

O Vice-Primeiro Mi-
nistro, Paulo Portas,
acompanhado pelo     Se-
cretário de Estado,
Adolfo Mesquita Nunes,
e pelo Presidente do Tu-
rismo de Portugal, João
Cotrim de Figueiredo vi-
sitaram o Stand de Portu-
gal que este ano se
apresentou com um con-
junto de módulos mais
atraentes e menos opaco.
O Embaixador de Portu-
gal na Alemanha, Luís de
Almeida Sampaio, tam-
bém esteve presente.

Paulo Portas afirmou
que a Alemanha é o se-
gundo mercado emissor
para Portugal em termos de dor-
midas e que se desenvolveu uma
estratégia para o mercado alemão
com o fim captar mais turistas
deste país. O crescimento do tu-
rismo em 2014 contribui para que
a balança comercial obtivesse um
excedente, tendo o segmento de
viagens e do turismo, o melhor
desempenho. O Vice-Primeiro
Ministro referiu também que o

governo pretende triplicar o inves-
timento para atrair mais turistas
para o nosso país e que participar
nesta maior feira internacional do
sector é muito decisivo. “O ano de
2014 foi o melhor ano turístico
das últimas décadas”. 

Segundo Paulo Portas o nosso
país oferece uma diversidade in-
teressante para os turistas, a que
se junta o importante factor - se-
gurança e referiu a estratégia para

o sector de alcançar
uma presença digital
maciça e que talvez isto
valha mais a pena do
que um simples “out-
door”. “E temos que
aproveitar a onda de
Portugal estar na moda.
E tem de se procurar tu-
rismo onde haja mar-
gem de crescimento”.
No contexto da divulga-
ção do nosso país, Paulo
Portas e Nelson Carva-
lheiro, o blogger oficial
da ITB 2015, tiveram
uma conversa com a
presença da imprensa
em que falaram sobre a
importância das redes

sociais na promoção de um des-
tino turístico. 

Quando questionado pelo Por-
tugal Post sobre a importância das
comunidades portuguesas para
criar apetência pelo nosso país, o
vice-primeiro ministro, afirmou
ter sempre dito que “os portugue-
ses são dez milhões mais cinco!”.
“Portugal é um país com os emi-
grantes, nas suas várias fases e ci-

clos, que mais retornam a casa,
primeiro de férias e, um dia, como
regresso. Há uma entrada maciça
de portugueses residentes no ex-
terior que vão passar o mês de
Agosto no nosso país. Outros mo-
mentos são o Natal e as Festas,
razão pela qual se deve evitar gre-
ves para as pessoas terem o direito
de viajar de avião para irem ter
com as suas famílias. E à medida
que a situação do país vai melho-
rando esse retorno torna-se mais
natural”.

Quando mencionámos o facto
de os portugueses da terceira e da
quarta geração serem nacionais
dos países em que nasceram, ou
acolheram, e de, possivelmente,
não terem a mesma apetência por
Portugal que as gerações anterio-
res, Paulo Portas respondeu que
“através das opiniões e das reco-
mendações sobre o nosso país que
comunicam aos outros estão a
promover Portugal”. E deixou
uma mensagem aos leitores do PP
- “Portugal é bom, e Portugal fun-
ciona”.
Cristina Dangerfield-Vogt
Em Berlim 

Paulo Portas ao PP na ITB: 
“Portugal é bom e funciona”

PUB
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Ana Cristina Silva,
Lisboa 
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Olá apreciadores de vinhos portugueses, o meu nome é João Batista: Aqui, na nossa cave no Castelo no norte da floresta negra na cidade de Neuenbürg, seleccionamos para si vinhos
portugueses provenientes de Quintas de pequenos Vinicultores

TODOS OS MESES À SEXTA-FEIRA, DAS 18H00 ÀS 19H30, DAMOS A PROVAR VINHOS DO PRODUTOR DO MÊS.
Este mês temos para si Vinhos da Bairrada da Quinta da Mata Fidalga do Vinicultor Fabiano. Provas individuais podem ser feitas por marcação.
Para os apreciadores que não conseguirem vir até à nossa cave, encontrão os mesmos vinhos  no nosso Online-Shop: www.schlossweine. com um Pacote
de Prova com uma oferta.
Após a sua degustação pode fazer o seu comentário na nossa página no Facebook „Schlossweine de Genussmoment teilen“, podendo ainda partilhar a sua
opinião ou fazer perguntas aos vinicultores.
Cumprimentos do Schloss Neuenbürg, espero poder vir a receber-vos aqui na nossa Cave – Schloss Restaurant  

Schloss Restaurant  
Schloss1
75305 Neuenbürg
Telefon:  07082 / 793614
info@restaurant-schloss.de

PUB

uerra Junqueiro,
em 1896, caracte-
riza deste modo as
elites que governa-
vam à época a

nossa pobre pátria: “Uma bur-
guesia, cívica e politicamente
corrupta até à medula, não des-
criminando já o bem do mal, sem
palavras, sem vergonha, sem ca-
rácter, havendo homens que,
honrados na vida íntima, des-
cambam na vida pública em pan-
tomineiros e sevandijas, capazes
de toda a veniaga e toda a infâ-
mia, da mentira a falsificação,
da violência ao roubo, donde
provem que na política portu-
guesa sucedam, entre a indife-
rença geral, escândalos
monstruosos, absolutamente in-
verosímeis no Limoeiro”.

Estas palavras do século XIX

parecem assentar que nem uma
luva aos tempos que correm em
Portugal.  Nestes últimos anos, a
sociedade portuguesa foi subme-
tida a uma avalanche de casos e
de escândalos que envolvem o
poder político e financeiro, em
relação aos quais ninguém pa-
rece assumir qualquer responsa-
bilidade. São desse estado de
coisas exemplos paradigmáticos
os casos do BPN,  dos submari-
nos, do BES, dos vistos Gold,
etc. etc. Assim, por exemplo, a
questão dos submarinos na qual
foi envolvido o ministro Paulo
Portas não pode ser separada do
caso BES. O que se veio a co-
nhecer sobre a Escom e a partilha
obscena de comissões pelos Es-
pírito Santo e pelos seus admi-
nistradores, que foram a correr
meter o dinheiro em off shores,
indicia claramente ligações entre
o poder político e económico.
Enquanto na Alemanha houve
condenações por causa desta
caso, em Portugal nem sequer
foram formuladas acusações. 

Essas mesmas ligações são
igualmente evidentes no caso do
BPN, que envolveu uma série de
gente da esfera política do PSD
do tempo do Cavaquismo,  cujas
práticas bancárias os aproxima a
um bando de malfeitores.  A na-
cionalização do  BPN custou aos
contribuintes um preço astronó-
mico, mas  os actos ilegais exer-
cidos pelos administradores  não
tiveram  a até à data um único
responsável condenado. Oliveira
e Costa, o presidente da adminis-
tração,  um dos poucos que foi
levado a tribunal – já que quase
mais ninguém sabia de nada -
pede agora a prescrição do caso.  

A mesma falta de conheci-
mentos e agravados problemas
de memória parecem ter atacado
os administradores do BES e da
PT ao serem ouvidos na comis-
são de inquérito parlamentar a
propósito do caso BES. 

É impossível acreditar que os
administradores desconheciam
completamente a situação e ver-
gonhoso ver como o próprio Ri-

cardo Salgado quis  a dada altura
atribuir responsabilidades ao
contabilista. Foi igualmente con-
frangedor observar o CEO mais
premiado e condecorado,  Zeinal
Bava, na  mesmo comissão de in-
quérito, sofrer de um devastador
ataque de amnésia em relação à
a compra de papel comercial do
GES por parte da PT, arrastando
aquela empresa que foi um dos
ex-libris de Portugal para uma si-
tuação ruinosa. Os mais
conceituados administradores
portugueses, a elite das elites, dá,
nesta comissão, uma imagem de
uma enorme imoralidade e irres-
ponsabilidade. O testemunho
destes administradores indicia
uma forma de funcionar em que
amigos promovem amigos que
depois os ajudam utilizando bens
e recursos que não são deles.

A mesma cultura de irrespon-
sabilidade singra no governo
português. Os casos sucedem-se,
mas deixaram de se retirar con-
sequências políticas. A colocação
dos professores no princípio do

ano lectivo foi um caos, a justiça
portuguesa esteve parada durante
semanas por causa da mudança
de software, foi criada uma lista
VIP na autoridade tributária,
mas nenhum dos ministros da tu-
tela se demitiu ou assumiu res-
ponsabilidades políticas. As
únicas cabeças a rolar foram as
de alguns directores  gerais.  A
mesma lógica de irresponsabili-
dade política norteou a argumen-
tação de Pedro Passos Coelhos
perante os casos Tecnoforma ou
em relação à dívida à segurança
social. Em qualquer estado de di-
reito - por exemplo, na Alema-
nha-  um primeiro ministro que
admitisse não ter pago a segu-
rança social por desconheci-
mento  ou alegando que não foi
notificado pelos serviços – tendo
sido ainda por cima deputado –
iria a correr demitir-se, mas em
Portugal não aconteceu nada.  

Só há pois uma conclusão a
tirar: Pobre país entregue a ho-
mens com tão poucas qualida-
des!

A falta de vergonha das elites 
portuguesas

G


